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D MAIOR DIA DA PATRIA 
REVESTIR-SE-ÃO DO MÁXIMO BRILHANTISMO AS FESTIVIDADES CíVICAS DE HOJE EM COMEMORi.ÇÃO AO DIA DA INDEPENDtNCIA _ A 
CONCENTRAÇÃO CIVICO·MILITAR, PELA MANHÃ, NO PARQUE SOLON DE LUCtNA - A FORMATURA DAS FôRÇAS FEDERAIS E ESTADUAIS 
QUE SERÃO PASSADAS EM REVISTA PELO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, EM COMPANHIA DO TENENTE-CORONEL MAGA· 
LHÃES BARATA - A'S 16 HORAS, 2,000 ESCOLARES CANTARÃO HINOS PATRIOTICOS, NA PRAÇA JOÃO PESSôA - NA SESSÃO CíVICA DE 
HOJE, NO INSTITUTO HISTORICO, SERA' RECEBIDO SOCIO O DR, RAUL DE GólS, QUE PROFERIRA' UMA CONFERtNCIA SôBRE BEAURE• 
PAIRE ROHAN - A MATINAL CíVICA PROMOVIDA PELA ESCOLA DE APRENDIZES ARTlflCES - O 7 DE SETEMBRO NOS ESTABELECIMEN• 

TOS DE ENSINO - DENOMINADA "AVENIDA GETúLIO VARGASH A PRINCIPAL ARTERIA DA CAPITAL 
O-:---~--:-----------------~ 

VIAJARÁ AMANHÃ, AO RIO DE JANEI-HOJE, 
ÇÃO, 

A'S 
POR 

15 HORAS, O 
OCASIÃO DAS 

PRESIDENTE GETúLJO VARGAS FALARA' A' NA­
COMEMOR AÇõES NA CAPITAL DA REPúBLICA RO, O ARCEBISPO! 

D. MOISÉS COÊLHO O MOVIMENTO de emanci­
pação política da nacionali­
dade brasileira está enqua-

Homem que é o fiador suprêmo ) TROPA : 
1a cua grandeza,. dos rumos ló.. 22 _, B . c . _ Cmt. cap. Murllo 
gicos do seu de!:hno, do seu pre- Penha; sub. cmt. ca.p. Rafael Tobias 
sente e do seu futuro - o pre- de Magalhães: ajudante, 1.0 ten. Ma-drado numa dessas fatalidades 

sociologica.:; que caracterizam os 
fatos inevitavcis da História. 

$idente Getúlio Vargas. rio Americo de Moura: porta-bandei-
~} c~i.: c:~~t~~p_F:;;~rt~ t~essi~~~ s. EXCIA. REVDMA. ESTE .. 

Não fci, como ~uperficialmentc se Granct.es solenidades serão cJetua-

J>rci-;ume, um impulso individual, ::e::tj~ er~G-~od:ni~e~~:io er:a '~::; 
o c.lc.::ahafo ou o capricho de um JnC:•!pefldencia. 
Principe, mas o epílogo e expio- Por tniCiativa do Governo da Re­
t""ão de uma [érie remota de insur- puJlica, terão essas comemorações a 
reições com O objetivo emancipa- maior expressão cívica, a fim de as­
cionista, que um nativi~·mo fem- ~i:t~~r condignamente 4 grandiosa 

Jlre acêso na conciência pública, Em nossc Estado, ser<i.o promovidas 
o martirologio heroico de idealis- brilhantes festividad!:.s tendo sido or­
tas e patriotas, o exêmplo de "''as- ganzzaao, para ésse fim., um vasto 

hington e Franklin e a mística li- f.~':f;;.~:1ªe ~f!~se;~-~~:~en~::iç~~ 
hcrtária da França. aumenta- nossa terra. 
vam de proporçé:c::;, de vigor cí- , 
viro, criando. as,·im, de alto a A :FORMA.TUR/1. MILITAR. \HOJE, 
h_aixo, um _amhiente_ moral frene- NO PARQUE SOLON DE LUCENA 
~·~~~ente tnccm~at!''d c~rn a su- A's 7,15 hoq1s, no parque Solon de 
JC_H . .-a .. o do Bras1J as Cortes de Luce.:.1a, realizar-se-á uma grande pa­
l.1~ hua. rada militar. com a participação do 

.Apesar de dctado de uma ~itn- 12.º B. C.,. B~t~r1a . ~e Dõrso, Cia. 

J>li~ta _vi~ã.o das coi~·a ... , das inco- ~~~~-:o e 0P~;~:c:~~~~~ ~~b E~ta:: 
cr~1vos le1c que regulam e deter- mando do major Heitor Cabral Uli.s­
mmam a evolução de um pôvo, é séa. 
sabido que o prop,rio D. João VI O destacamento ficará assim orga-

reira; 2.a. Cia ., cmt . 1.0 ten. Aloisío 

f\u~~~ ;:r~i1:~ni\~~s~~t:r~~ ~irr~-. VE ONTEM NO PALACIO DA 
cmt. l.º ten. Raimundo Gomes Al­
ves; Bia . I. A. Do., cmt. l.º ten. Sa­
muel Kicis: Polícia Mllitar, cmt. (a 
cargo da mesma) . 

REDENÇÃO, DESPEDINDO­

SE DO SR. INTERVENTOR O destacamento deverá estar for­
mado ás 7 ,15 horas no parque Solon 
de Lucena, tendo por base o 22.º B . 
c .. que terá a i.a Cia . cerno flanco --- FEDERAL --­
direito apoiado a entrada no termino 
da rua Padre Meira. frente pn.ra a 
Lagõn. , Segwrá amanhã. ã. tarde, de auto-

A formação para a revista será a movei, até Recife. cnde tomará. o pa-
scguinte : quête H . Chieftain, com destino ao 

a) 1nf:t~!:~a. - Linha em três fi- Rio de Janeiro, o ex.mo . .sr D Moi-
b) Bia . I. A. Do . (peculiar a sés Ccélho, Arcebispo Metropolitano 

arma) . da Paraíba. 

Uniforme: O ilustre ant!stite demorar-se-á 
cei-ca de um mês na metropole de 

a) Oficiais - Capacêtc, calção ,e Pais. aopde \'ai tratar de assunto:s de ~~à:. de brim vêrde-oliva-ar-

1 

sua Arquidiocese junto á Nunciatura 

b> Praças : Capacête. calção e ApoStolica 
tunica de brim vérde-oliva ~ 

1 
Acompanhando s. excia . viajará o 

borseguins de couro próto. secretario do Arceb!soado, cónego Ra­n~o :.'e i1u~íra .. quanto á i.ndepen- nléª!t: do Dest. maior Heitor Ca-
dcnc.a mais cedo ou mai 1:: tarde bral Ulisséa: oficiais âs ordens : 22.º Equipamento: 
de ::; seu~ gra11clts clominios i::ul- B. C., 2. 0 ten. farm. Rubens Antu- al Oficiais - cinto talabarte 

fael de Barros Moreira 
Ontem, pela manhã. o arcel,ispo D 

Moisés Coê1ho. em c01npan!lia do 
mons. Odilon Coutinho csiev1: no 
Palacio da Redenção. cm \'islta de 
despedidas ao interventor Argemiro 
de Figueirêdo. mantendo co.n ::;, cxcia 
lenga e cordial palestra 

americano~, tanto que , de regres- nes Leitão; Bia. I. -!'1.- Do. - (a car- b} Praças - equipamento de Guar-
:::·o a Portugal, acon~cJhára O fi- ~~r:Oª d~e~~e~~ar~hc1a Militar - (a nição ísem borne.l e cantil). 
lho a colocar a coroa na cabcca ".-:-------------------c_c_on_c_lu_·e_na_7_.ª....:pg....:_.l_ 

ante,· que algum av~ntureiro ,an- U M D I S C U R S O E U M H O M F .... M çal.'isc mãe ele la. 
De fáto. uma gente que, na 1) )IOISES 

fá!-.e primitiva da colonir,açáo, 
expulsára do sólo natho o inva­
~or holandês; que teve em Tira­
dentes um símbolo aureolado do 
!.'C U idealismo e da sua bravura; 
<tuc em 1817 chegára a antecipar­
se ao futuro com a proclamação 
da República; uma gente assim, 
com tantas manifestações edifi­
cantes ele insubmhisão patrioti­
ca, não podia continuar por mais 
tempo sob a tutéla de uma poten­

O OLTIMO disc~rso do inter·· 
ventor Argem1ro de Figueirê­
do constitue, em meio ã retó­
rica balofa que, de uns anos 

DEMETRIO DE TOL~DO 

duzia á anarquia. Cerceou a liberdadE" 
que com1trometia o respeito ao Poder 
e o espirito da unidade nacional. Cer­
ceou a liberdade que ouvia Moscou e 
buscava arruinar os fundamentos mo­
rais e cristãos da familia brasileira.. 
Cerceou a llberdade que armou o bra­
ço assassino contra o insigne Chefe 
Nacional, cuja vida. significa a maior 
expressão da vitalidade que anima · a 
grandeza da Pátria. Foi essa a liber­
~lade que morreu". 

A INAUGURAÇÃO, HOJE, DO EDIFIQO DO 
DEPARTAMENTO DE ESTATíSTICA E 

cia estrangeira. 
Após 116 anos. o Brasil é o 

que vemos hoje: um pôvo com o 
n ntido profundo de sua sobera­
nia e um senso evolutivo de go­
vêrno, dentro dos moldes racio­
nais e modernos de urna demo­
cracia C'~pccificamente barc;ilei­
ra, numa correlação organica e 
total com os seus problêmas e 
realidades, dando ao !llundo um 
exêmplo de Estado Forte, imune 
á diátese parlan1entarista e de­
magogica que enfraquece o prin­
cipio da Autoridade e, conse­
quentemente, a estabilidade do 
regime, a coesão nacional, numa 
palavra - a Nacão 

O Brasil dos 
0

no~sos dias é a 
consolidação mais perfeita e mais 
,·ompleta do movimento de 7 de 
Setembro de 1822, porque· não é 
apenas o Brasil independente cios 
que o colonizaram mas lambem 
do!'i que procuraram arrastá-lo 
pelo d~sfiladeiro das ideologias 
extremistas, dos que tentaram fe. 
rir de morte a Pátria, destruindo­
lhe a civilização, a cultura, as 
ha:,..es !'teculares de sua autono­
mia, os seus lineamentos funda­
mentais de ordem e de progresso. 

. Após 116. anos de independe:,­
c1a. o Brasil apresenta-se peran­
te o Mundo, personificMdo num 

para cá, se erigiu em modêlo de ora­
tória. _POlí~i~a, uma ~splêndida. exceção, 
que hsonJeta a nossa vaidade de pa­
raibanos . 

Na. oração de S. Excia .. o que pri­
meiro nos surpreende, a nós, a.feitos .J 

tanta parolagem sem gramática nem 
C! tllo, ê a forma, em que o escorreito 
da linguagem pede meças a. um estilo 
vi~oroso_ 1? elegante, que trai o perfil 
ar1stocratJco e viiiJ do orador 

Um orador assim não poderf.J. me­
nosprezar aquela. re,ra fundamental 
de composição que exige pel·feito con­
sórcio entre o fundo e a fonna. A no­
tável peça, relativamente curta, reú­
ne apreciável númel'o de idéias. 

E que idéias! Verdadeiro catecismo 
dos princípio:; básicos do Estado Novo. 
Ninguém, até agora, disse melhor da 
ideologia que, pelo seu caráter emi­
nentemente nacional, conquistou todo 
o Brasil no dia mesmo de sua implan­
tacáo. Reflexo, apenas, da absoluta 
consonancia de idéias e sentimentos 
reinante entre o Chefe Nacional e 0 
interventor da Paraíba. 

Quando, á maneira do que se vem 
fazendo em outros países, iniciarmos 
uma propaganda inteligente do novo 
regime, nos folhetos de divulraçáo dos 
seus po~tulados figurarão, por certo. 
estas palavras inesquecíveis: 

"E' assim, que interpretamos o Es .. 
tado Novo como organização demo­
rraflca e modelar, sem a confusão e o 
falseamento do Jiberafü.mo demago .. 
gico. Como organização rolítlca sin .. 
cera. em <1Ue o homem de govêrno 
não vive de promessas ao pôvo, mas 
realiza pelo pôvo e para o pô,·o. Co1110 
perfeito mecanismo político bem ajus .. 
tado e sem excrescencias anomala.~, 
funcionando ao ritmo das aspirações 
coletivas. Como sistema político admi­
nif trattvo, obediente a métodos -ra­
cionais, de cquilibrio entre a Autori• 
dade e a Liberdade. E' assim que In­
terpretamos o Estado Novo, forte • 
lndestrutivel. ~le cerceou a llberdade, 
mas, a liberdade nociva. Cerceou a u. 
herdade que en1anava o põvo e o eon-

Estamos seguro de que, difundidos 

CConclúe na 3.• pag.) 

NOTAS DE 
PALACIO 

Esteve ontem, em Palácio, uma co­
missão de alunos do Ginásio "Carnei­
r? Leão", desta capital, a fim de con­
'V1dar o Chefe do Govên10 para as so­
lenidades que se realizarão naquêl~ 
educandario, em comemoração do Dia 
da Pátria. 

Enviaram telegramas de agradeci­
mentos ao sr. Interventor Federal os 
drs. José Clementino Junior e 610-
doaldo Vergára de Mendonça e a pro­
f ess?r~ Maria Rosita 'Ramalho, por 
motivo de suas nomeações para os lu­
gares, respectivos, de médico do ser­
viço B. C. G., desta capital. promo­
to.r publtco de Piancó, e professora 
publica de Teixeira. 

PUBLICIDADE 
As novas instalações dêsse 
importante orgão da admi­

nistração do Estado 

Terá lugar hoje, ás 14 horas, a 
inauguração do novo cdiflcio do De­
partamento d.e Estatistica e Publici­
dade. situado á rua da Palmeira, e 
que constitue mais uma admiravel 
realização do sovêrno Argemiro de 
f'igueirêdo. não só pela imponencia de 
sua construção, como pela sua finali­
dade multo significativa para a coleti­
vidade paraibana e tntinf.imente liga­
da ao progresso do nosso Estado 

Esse edificio, construido pela Dire­
toria de Viação C' Obras Públicas. a­
presenta um magnifico aspecto em 
conjw1to, com as suas Unhas impeca­
vds e subordinadas aos mais moder­
nos requisitos da arquitetura. e uma 
esplendida visão interior, tanto pel\-~ 
suas divisões perfeitamente adequa­
das á sua finalidade quanto pela be­
leza do mobiliario e instalações de to­
das as suas dependencias 

O Departament-0 de Estatística ".'! 
Publicidade, afóra a secção de Esta-

tras figuras ele dcsta:iue dos nossos 
circule!; sociais e ::tdr.l.inü;trR.tivos, de­
vendo ser inaugurâdo no momento o 
retrato do presidente Getúlio Vargas, 
pelo professor José Batista de Mélo, 
diretor do Departamento. que pro­
nuncia !"á um discurso sõbre a figura 
do grande Chefe Nacional e a sua no­
ta vel obra de rf'construção da pátria 
brasileira 

A fim de melhor orientarmos o nos­
so povo a re.speit.o dessa nova e im­
portante realização do atual govérno 
da Paraíbn fomos ontem visitar as 
novas instalA.ções do Departamento de 
Estatística e Publicidade. colhendo de 
tuG.o as melhores impressões e sobre­
tudo. os rlado::. necessários-para uma 
repcrtr gern completa que satisfaça "' 
'latura1 curiosidade dos paraibano$ 
que amam a sua terra e admiram o 
seu pr-:>STC'~~o 

Com a ~ua instalação no edifício 
que hoje :;e inau;1ura. o Departamen­
to de Esl:tt.í~ti-=-~ e Publicidade am­
pliou vristament.e o seu raio de ação, 
parlicipando mais direto e eficiente 
,nent" no desenvolvimento cultural 
paraibano e fazendo refletir com mal,:; 
intensidade e expressão os mais fü­
ver:-;o~ aspectos da Paraíba, em todos 
os ~etores de atividade humana. 

Em sua sala expositiva. o Depar­
tamento apresenta amostras de tud,, 
que se cultiva no sólo paraibano. 

•Conclúe na 6.*' pg.) 

. Durante o dia de ontem, estiveram, ~~~f~:ia!~cs~i~6iªto
1
~~s Pi.~á~l\~s d~:0!~; 

amda, em Palácio, sendo recebidas secções no novo edificio da rua da r .-------------. 

pe~o sr. Interventor Federal, as se- Palm.eira, dando-lhes a seguinte dis­
gumtes pessóas: drs. Salviano Leite tribmcão: no anelar terno - gabinéte 
Leonardo Arcovêrde, Celso Matos, A~ do Diretor Geral. diretoria de Publi­
bilto Da~tas, Aguinaldo Vercianl Or- cidade. sala expositiva. bibllotét.:a e 
lando Stlebler, Guedes Pereira Aqui- arquivo: no andar superior - - a sec­
les Scorzelt e Severino ProcoptÓ· pre- ção da Rádio, ·que compreende: ·'stu­
feito Zacarias Ribeiro, agrônomo 'rsaias dio", gabinéte da chefia. auditoria, g::r-J~º' srs, Francisco Leodegár10, sala de controle, gabinête do diretor 
sras. ~a.~ Lourlval da Cruz: artístico, sala para as arth;tas, sala de 
Edite ~ 5 - frásia Pedrosa Lira, ensaio e discotéca 

A UNIÃO 
Sendo, ho.it>, feriado nMi,mal, 

não havná f'XpPdícntc na re­
da('ã.o desta íólha, que ,•oltarâ 
a <'ircular 
ffira 

na próxima !'ir.da .. 
Nsdtr orais ~drosa, AmeUa Luna e 

I 
Ao át.o inaugura.!, que se reYe.stirá 

Coutinho e uma comissão de de rn~enldade. comparecerão autorlda-
alunas da Escola Normal • l des civis e militares. 1ornalbt~s e 011- 11 --------------



1 ·A UN'UO - Qual1a-felra, 7 de ~ete1nbro de 19:!8 -~---·--·--- - -·-------º INICIO, HOJE, DA GRANDE TEM PORADA IN-
TEREST ADUAL DE FUTEBOL 
O "PITAGUARES", DESTA CIDADE, APRESENTA-SE COMO PRIMEIRO ADVERSÁ­
RIO DO PUJANTE ESQUADRÃO DO "AMtRICA", DE NATAL - A ESCALAÇÃO DO 
TIME LOCAL - A CHEGADA, ONTEM, DA DELEGAÇÃO ESPORTIVA DO "AMtRICA" 

A nossa cidade hospéda dêsde on­
tem a vitoriosa e brilhante embaixn­
da do "America Futebol Clube", de 
Natal, que vêm disputar duas partidas 
entre nós, uma hoje. com o valoroso 
conjunto pitaguarense e a outra no 
próximo domingo com o forte esqua­
drão do "Felipéia Esporte Clube ... 

Será mai!-i um acontécimento des­
portivo para a nossa terra, pois o 
.. Ameircn ··. possúe um ótimo cartaz 
nn vida desportiva do vizinho Estado 
do Norte, onde vêm atuando de ma­
neira a mais nota vel 

A CHEGADA DA EMBAIXADA 

A's 16 e 20, chegava a embaixada a 
ga1'e da "Great Western"; onde gran­
df" massa de desportistas nossos a­
guardava a chegada dos digllos visi­
tantes. 

Também notava-se a presença de 
granl:le número de conterraneos dos 
embaixadores, que fôram levar os 
primeiros votos de solidariedade aos 
irmãos âa terra potiguar. 

A embaixada vem chefiada pelo dr. 
XaVier Fernandes, selfl'etariado pelo 
sr. Francisco Sampaio e sob a dire­
ção -técnica do tte. Jaime Machado. 
• Ao dt"sembarque compareceram : o 
dr. Rnul de Góis. secretário da Inter­
ventoria, dr. Orris Barbosa, presiden­
te da L. D. P, : Anchises Gomes P 

Carlos Neves da Franca, secretários 
da Liga; Venellpe de Almeida. Tuba! 
Viana e Luiz Espineli. respectivamen­
te presidentes dos clubes: "Felipéia" 
··Pttaguares" e "Palmeiras•·. ' 

Trocrados os primeiros cumprimen­
tos o., embaixadores rumaram á Pen­
.c;ão Brasil e Hotel Glõbo, onde fica­
ram hospedados. 

.-; São os seguintes os jogadores 
ciue vem compondo o conjunto nata­
lense : Rossini, Marto, Alvaro, Afranio, 
Lucas, Piancó, Sidúda, Guilhermano 
Portéla. Gaf!bald!, Luiz, stererson: 
i!eUnho, Nenen, Demostenes e Rai­
mundo. 

O JOGO DE HOJE 

A primeira rodada da temporada 
ter,á, lugar, hoje ás 15 1/2 horas, n~ 
campo do Paraíba-Clube, sendo o 
"'Pita~~ares" o primeiro adversaria 
dos v1s1tantes. 

O time pitaguarense pisará em 
e~po em _ótima fórma, e, a especta­
tiva geral e de que êle honrará o no· 

·REMINISCENCIAS 
F. Coutinho de L. e Moura 

'". UM NOBRE E LOUVAVEL GESTO 

Joaquim José Enrique da Silva 
nasceu na cidade de Areia, no dia 3 

·~fr.1'~~s
0 

l~e d~
82

fu1itªà~ce1~Jª de Re-
De cultura_ soli_da e grande vocação 

me da Paraíba desportiva. No seu 
conjunto nota-se em primeiro plano 
a figura impressionante de Pagé . 

Felix na zaga, é como que uma bar# 
reira intransponível. enquanto na li­
nha média está o esteio da defêsa 
Humberto, o centro ... médio, tem se re­
velado ultimamente. 

A linha atacante, é incontestavel­
mente, a melhor posslvel, onde o trio 
Americo - Ronal - Hélio, se salien ... 
ta pela combinação perfeita e calcu­
lada. 

Do time visitante, temos a salien ... 
tar : Portéla, médio esquerdo, inteli· 
gente e seguro: Siduda, magnifico 
centro-médio, já afeit.o aos grandes 
embates; Piancó, médio-direito, insu ... 
bLstituivel na posição e finalmente 
Lucas, Rossine, Nenên e Demostenes. 

Num jõgo assim em que jogadores 
de renome vão si empenhar, é de si 

ROTAS POUOAIS 
PELA CHEFATURA DE POLICIA 

GABIN€TE DA CHEFIA 

O dr. Fernando Pessõa, chefe t1.e Po ... 
licla. recebeu um convite firmado pelo 
Presidente do Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibano para assistir á ses­
são solene de comem9ração do Dia da 
Patria e empossamento da nova Dire­
toria daquêle Instituto, na qual farâ 
uma conferencia o dr. Raul de Góis, 
Recretário da Interventoria Federal. 

Esteve no Gab!nête da Creratura cte 
Polícia. em visita de cwnorimento ao 
dr. Fernando Pessõa, a comissão de es­
tudantes pernambucanos que se encon­
tra nesta capital, tratando de inte­
resses da "Casa do Estudante de Per­
nambuco", composta do doutorando 
Fellciano Jorge, acadêmicos Pedro Ve~ 
lôso, Herbert Henriques e !remar Fal­
conL 

O dr. Fernando Pessôa recebeu no 
sr. Emiliano Martins de Mélo, resi­
dente na Fazenda "Riachão", do mu­
nicípio de Ingá., uma carta, felicitan­
do~o por motivo de sua investidura no 
~ar~o de Chefe de Polícia do Estado. 

Em data de ontem, o dr. Chefe ae 
Polícia baixou portaria designando o 
sr. Manuel Formiga, inspetor Geral 
de Policia, para instaurar inquerito e 
proceder Investigações em tôrno do 
assassinato do agricultor Manuel Vi­
cente de Lima, fáto ocorrido no muni­
c[pio de Araruna. 

O Inspetor Geral de Policia se trans­
portará áquêle município a .fim de se 
desincumbir da sua. missão. 

RECOLHIDO A CADEIA PúBLICA 

A delegacia do 2°. Distrito recolheu 
a. Cadeia Pública os individues Jose 
Cassiano e João Fortunato de Lacer ... 
da, Vulgo "cabo matança 1•• fl~~~a~ !11!~::~~~id~~~~~ci:ra~1!rf!~ 

,lln!sta, tendo deixado o "Manual do FORNECrnENTO DE ATESTADO Dl: 
Estudante de Latim•, obra que é um CONDUTA 

d~e~~~d~e~~~!~ de sua capacidade e Fõram fornecidos pela Delegacta Qo 
Não. foi sómente esta sua produção 2°. Distrito, atestados de conduta 1\.c; 

,)iteraria, mas ainda te,nos a registar t '.Cillntes )1pessõas: Pedro Gonçalves 
uma "Gramati-ca de Grego", que fi- cios Sanlôs,. Firmlno Benfcio da Si!# 
cou imediata como a tradução da va, Antonio Alves de Souza, Rubens 
.. Arte poetica de Hervacio". joias que 'la Silva Braga, Francisco Araújo de 
os seus conservam como preciosas re- Almeida e sra. Sára Mendes da Cunha 

lif:~!~cto educador, formou uma ge- Rêgo. 
ração em seus colegios de Areia e des- ACIDENTES NO TRABALHO 
ta capital. ,Fizeram comutúcaçã.o á delegacia 

on.tem, conversando com o seu dig· de Polícia de acidentei:; no trabalho 
no filho e meu amigo, o venerando· de seus empregados, os srs. Antomo 
Tito Henrique da Silva, tambem ver- Firmino. Raimundo Cabral, José Ma­
Modo na lingua romana, disse-me êle rinho, Umberto Gomes cta Silva e Jo­
que estava dis,asto a oferecer ao go- sé corrêia. 
vêrno do Estado, para reedição e di -
vulgação nas escolas públicas, o único 

r~~~te~Je~~~s~~teqi~1:::~n~:~~~:1: 
ção e com cessão dos dlreltos autorais 
para ser aplicado o produto da venda 
de tio importante Obra, ao Asilo 
"Carneiro da Cunha" , da velhice 
abandonada. 

.tste gesto, certamente, terá a re· 
percussão e o acolhimento devido na 
sadia organização psíquica do ·grande 
Illantropo que. atualmente, nos feli­
cita com uma administração inataca­
vel .sob qualquer ponto de vista, o 
graode paraibano Argemiro de Fl• 
guetrêdo, a quem vai com vistas esta 
bela e louvavel inlciatlva. 

LICENÇA PARA CIRCULAÇAO DE 
REVISTA 

O ctr. Antonio Adolfo Gomes. d1re­
tor-responsavel da revista " PrA Você'', 
requereu ao dr. Chefe de Polícia li­
cença psfra circulação da mesma re­
vista nesta Capital. 

PRlSOES NESTA CAPITAL 
Esteve, ontem, na redação desta fõ ­

ilia, o sr. Leonildo de Oliveira, Co­
nhecido por Nezinho Pin tor, que noi:. 
pediu tornassemos público não se tra­
tar da sua pess6a a noticia publicada 
ontem, nesta secção, sõbre a prtsão ô.e 
um seu homõnlmo, por crime de furto. 

PURUA ! SABOR! QUALIDADE ' 
Requisitos somente encontrados na INSUPERA VEL 
mantei,a "LIRIO" a mantei,a de maior consumo 

na Paraíba! 

esperar seja êle um futeból capaz de 
arrebatar a grande assistência que 
certamente afluirá no campo, para 
tnsentlvar os preltantes. 

O JUIZ 

Para atuar essa importante peleja, 
!oi convidado o sr. Aloisio At.a.fde 
CavnlcnnU, criterioso juiz da L. D. 
P . 

PRELIMINAR 

Preliminarmente jogarão os times 
secundarios do "Pitaguares" e "Feli­
pé!a". 

O time do "Pitaguares" a. quem cabe a responsabilidade do jôgo de hoje. 

~sse encontro terá lugar ás 14 ho... provas de voleiból, salto, corrida, etc. 
ras, em ponto. A principal prova da tarde é um 

O TIME LOCAL 

O "Pita'guares .. entrará em campo 

jõgo de futeból, no campo de Cruz 
das Armas. 

GUARANl ESPORTE CLUBE 
com a seguinte organização: 

Pagé, Gervasio e Felix. 
Marcial, Humberto e Chocolate. 
V!égas, Américo, Ronald. Hélio 

Pingo. 

No jôgo realizado domingo passa­
' do, o .. Guarani" venceu o "Tambiá" 

e pela contagem mfnima, havendo em­
pate nos segundos quad1·os de l x 1. 

Reservas: Do burro, Lemos, Choco­
late II, Das Neves e Godofrêdo. 

OS PREMIOS 

São os seguintes os premias para o 
jôgo de hoje: - 1 pijama de sêda -
oferta da Casa Colombo ao amador 
que _conquistar o 1. 0 tento; 1 grava.­
ta - da Casa Rio. ao que fizer o ten­
to da vitória; 1

1
2 duzia de vinho Ce­

leste - ao que conquistar o 2. 0 ten# 
to; 1 gravata, da Casa Zacara, ao 
autor do último gool 7 1 caixa de cha­
rutos - da firma F. Amorim, para. 
o que fizer o 1. 0 tento; e 1 suspen­
sório - oferecido pela Casa Pena, 
ao melhor zagueiro. 

A RECEPÇÃO NA StDE DO 
"PITAGUARES" 

COMERCIAL X SANTARITENSE 

Na pugna de futebol realizada em 
Santa Rita, domingo passado, o "C'}­
mercial ", desta cidade, venceu o 
•· Santaritense ", por 1 x O. O jõgo foi 
bem disputado, servindo de árbitro o 
sr Ecílo Vida! de Vasconcélos 

OUTROS JOGOS 
No cnmpo do "Colégio Batista"· 

"Vasco da Gama" e "Colégio Batis­
ta", jogarão os 1. 0 e 2. 0 times ,;Js 
referidos clubes. 

No campo do "Libertador": "São 
Cristovão" e "Flamengo", juvenis, ll. 
tarde, estando os dois contendores em 
bom estado de treinamento 

Em Cabedêlo: "República" e "Mi­
ramar". Jôgo muito esperado. Ante::; 
da luta haverá uma para.da cívíca. 

S. CRISTOV AO FUTEBOL CLUBE 
Acaba de sêr fundado. nesta capi­

tal, o "S. Cristovão Futebol Clube,., 
composto de conhecidos espcrtistas do 
nosso meio. 

A sua primeira diretoria. eleita no 

dia 5 do corrente, ficou assim cons­
titulde: 

Presidente - Tancrêdo de Carvi:,.­
lho; Vice Dito - Mario Simões: 1. 0 

Secretário - João Cavalca.nti de AI· 
buquerque; 2. 0 secretário - Pedro 
Antonio do Nascimwito; Tesoureir-> 
- Manuel Feitosa; Orador - Luiz de 
Oliveira; Direlor de Esporte - Lídia 
Gomes Fernandes e Vice-dito - Joio 
Pedro Silva. 

Comissão de slndicancia: - Elisio 
José de Sousa, Francisco Freire, Clau­
àio Araújo da Silva, Antonio Fran:e­
Jino e Julio Francisco 

- A convite do time pcbolista de 
Itabaiana, o CiSQUa.drão do "S. Cris ... 
továo Futebol Clube" disputará, den­
tro de breves dias, uma partida tlc 
futebol naquela cidade, estando, igual­
mente, assentada uma próxima ex­
cursão a Rio Tinto, com idêntica fi­
nalidade. 

Nêsse sentido, recebemos um oficio­
circular, firmado pelo sr. João Ca­
valcanti, 1. 0 secretário do "S. c. F. 
c .. 

FUTEBOL INTERMUNICIPAL 

Cabaceiras, 6 <A UNIAOl - Presi­
dida pelo prefeito José Barbosa se­
guirá no próximo domingo para Su­
rub!m, no Estado de Pernambuco. 
uma embaixada de futebol do "Pro. 
gresso ·•, desta cidade, que ali dispu­
tará um jõgo amistoso com o clube 
pernambucano "Independência Clu­
be". AcoÇ1.panha a embaixada a jazz 
municipal. 

Hoje ás 19 horas, estará reunida 
em sessão solene, o "Pitaguares Es­
porte Clube .. , a fim de recepcionar 
os dignos visitantes. devendo por es­
sa ocasião sêr empossada a nova di­
retoria do valorso clube pessoense, 
tradicional agremiação desportiva de 
nossa. terra que completa hoje 22 a­
nos de existencia. Será orador ofi­
cial da solenidade o jovem Rubens 
Falcão, devendo to.lar ainda outros 
oradôres. 

--------

- Ao encontro da embàixada ~e­
guiu daqui até a cidade de Santa Ri­
ta, em automovel, uma comissão com­
posta dos desport!tas Tuba! Viana. 
Venelipe de Almeida e Carlos Neve::; 
da Franca. 

Os embaixadores natalenses, rego­
sijados pelo modo como fôram rece­
bidos, externaram dêsde logo, por 
nosso intermedio, a sua gratidão e 
saúdam o povo pessoense num am­
plexo de verdadeira cordialidade. 

CENTRO ATLtTICO MATARAZZO 

Acaba de sêr organizado o "Cen­
tro Atlético Matarazzo" que se com­
põe de elementos do escritório da 
Fábrica Matarazzo, estando á frente 
o sr. Orlando de Almeida. Hoje, ha­
verá o 1 . 0 treino do ··certtro Atléti­
co", no campo da avenida Indlo Pi­
ragibe. 

ASSOCIAÇÃO FERROVIARIA DE 
ATLETISMO 

Em vista das solenidades que :,e 
realizarão, hoje, nesta Capital, o trei­
no não será obrigatório. Amanhã, no 
entanto, haverá, á. tarde, um rigoro­
so ensaio entre os quadros Vêade e 
Rubro, sendo necessária a presençJ. 
dos jogadóres escalados. 

EQUADOR ESPORTE CLUBE 

Comemorando o dta de hoje, o "E-

~~dofu~r!::S.án:11ieaf~:~do e~)~!;~;t 1 

CAMPEONATO DE FUTEBóL DIRIGIDO 
DESPORTIVA PARAIBANA 

PELA LIGA 

i.• TURNO 

JOGOS REALIZADOS 

Julho 
31 - Auto, 2 - Botalógo. 2. 

A&·osto 

14 - Esporte, 2 - Pitaguares. O 
21 - Fel!péia, 2 - União, .2. 
28 - Botalõgo, 4 -Palmeiras. 2. 

Seteotbro 

4 - Pitaguares. 2 - Auto, l. 

JOGOS A REALIZAR-SE 

Set~mbro 

18 - Esporte - União. 
25 - Palmeiras - Fel!pé!a. 

'outubro 

2 - Pitagnnres - Botafôgo. 
9 - Esporte - Auto. 

12 - Palmeiras - União. 
16 - Bota!ógo - Felipé!a 
23 - União - Pltaguares 
30 - Auto - Palmeiras 

Novembro 

1 - Felipéia - Esporte. 
6 -União - Botafôgo. 

10 - Palmeiras - Pitaguares. 
13 - Fel!pé!a - Auto. 
15 - Botafôgo - Esporte. 

22 -. Auto - União. 
29 - Pltaguares - Felipéia 

Dezembro 

6 - Esporte - Palmeiras. 

Coloc::u;oáo por pontos ganhos 

Botafôgo 
Esporte 
Pitaguares 
Auto 
União 
Felipé!a . 
Palmeiras 

Colo<'Rt;ão por pontos perdidos 

Esporte ... 
Botafõgo 
União ... 

1 

Felipéia .. 
Palmeiras . 
P1taguares 
Auto .. 

. ) M~!as menos vasadas 

-c~nte 
anião . . 
Fel!pé!a .. 
Pitaguures 
.\uto . . 
Botalôgo .. 
Palmeiras 

,. .... 

Marcadores de tento!I 
Ronald {Botalôgol 
Pingo I PRlmeiro.s> 
Néco <Auto) ... 
Alírio \Botafõgo> , . 
11.merico lBotafõ110> 

~~~.:Wºª /ts~~~~ 1 · . · · 
~lme!da <Esporte> 
B!u /União) ..... . 
,a v,no !União> . . . . 
-\.ntonino <Felipéia) 
i::inval (Felipéia l ..• , •• 
Tim ( Pltaguares) . • • . 
Chocolate !Pltaguares) 

RESUMO 

o 
1 
1 
l 
2 
2 
3 

PARTIDAS JOGADAS . . ~ 
TENTOS ASSINALADOS . . . • ls 

Jolio Pessoa, 6 de setembro de 1938. 
Luiz Spinelll, Diretor de Esporte. 

Dr, l1wton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 

A linha mUla d'oa vlaltanleo composta de Po.Ula, Sld6ca e Planc6. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, l50f 
OND~ S ULTRA ct/aTAS 

iio\l - lndlcad .. 
-- Telef6ne 1.IOJ --
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O PRINCIPE DOM PEDRO 
A INDEPENDtNCIA E 

-------------------
'DEBELADA UMA INTENTONA FAS-Farmaceutico José Fran• 

cisco de Moura C IS TA EM SANTIAGO D O C H I L E 
DURVAL l>E Al.lHIQUERQUE Por lelPirama recebido pelo sr. Mu-

niz Sobrinho, c·oJnt-r<'ianh.• nt"sta pr~a. Q ~ d f f 
A lrrequiéta e voluntaTlosa figura do E quando D. João deixou o Rio de soubemos haver lale<ido ás prim<·iro, governo ecre OU O e5 a• 

nosso primeiro imperador tem sido Janeiro. toi acompuullaclo de cêrca horas de ontem, no Rio df' Janeiro, do de stt·o na cap"tal chUêna 

5, das tropas legais, a Universidade foi 
retomada, sendo présos os sediciosos. 

estudada e esmerilhada em inumern- dr trt's mil pc·R~óas, que carregnram, o nosso digno <~onterraneo, farmaceu- 1 1 DE CARATER FASCISTA O MOVI­
MENTO veis crlticas e biografias consigo, tudo q\w repre:;rntava valór Uco ,ío'Sé Franrisco de Moura 

A análise dos hábitos e costumes de e o 'Brasil foi 1ot;o voltando ao estado Diplomado em tarmá<"ia pela Facul- SANTIAGO, 6 <A UNIÃO) - Na 
Pedro Primeiro, é, mais d_as vezes, até lie n.bnndono anlc-rior, apezar de aqui dade d(" Medicin:1 da Haia, logo de-pois manhã de hoje, elem("nt,os civis. ar- SANTIAGO, 6 <A UNIAO) _.:. Aca­
violenta e apat:<onada, únicamente e ficar o Principe Regrnte Dom Pedro. veíu o saudoso desa.parecido estabele- mados ocuparam a Universidade, e. ba de ser apurado que o movimento 
pela simples razão de que o prictpe foi Enlusia.<;màdo pelas cousas brasileiras: rer-se nesta <"idade, Jeix:rndo o <·o-
rnais 11011 ,Pm, que majestade. atrnícto prlns bt>lêzns estonteantes da mt'rC'io ano~ mais tarrl,• a fim de in- mais tarde, coadjuvados por alguns .~edicioso era de carater nitidamente 

Tôdo nervos p tôdo musculos, certa- Lena virgem: atuado nela varicdadf' gres1,ar no eorpo docf'.nt1..• da Escoh. militarPs, oferecernm combate ãs for-1!asclsta. 
mente não nascêra pàra. enfeitar um dos SC'U!-i <'li_mas; rodeado por uma co- ~onnal (' do Liceu Paniíhano, ocun::m. ças federais. A. intentona ficou circunscrita á ca­
trõno. Contava muitos viclos de edu- órLe de apaixonados pnlriót.as, 0 Prln- do ª c·í1,dt'ir:?. dt> física e química· na Após violenta e rápida lula, em que pital. tendo o govêrno decretado o es­
cação, herdados, sem duvida algu:ffin, cipe, quando o ~eu ria!; pai desembar- qual foi julJilado 
df' seu augusto pai e dt' sua ffiss1mn cavn, de \!Lôrno, em Lisbõa, 

1 
esq~e- Jo~tP;~:~~·isr:i;:ªMo:ra, r:s"7:.~!ti~: morreram 2 soldados e ficaram ferldos tado de sítio. 

~!~1~
6
:ªmofêza:ºãie,;;\;º~n~b~~~a e~; ~~

1

'fe,·~n v~mi\~,ri;, P",;ª d~s e~:~;nf~éi: secretário geral do Estado. na admi, R E G I s T Q UM DISCURSO E UM HOMEM 
lavar as mão.,, que daYa ~ara b~ijar :.;údilos. af11 .... L1ndo-se. lqgo, drssa obe- nistra('ão Gama e Mélo «> de inspetor . 
nos seus Uais sérvm, e ~úd1tos, n.mda d1!nl'ia <:éga que lleverl:1 ligar, eter· Jo Tesouro (00nelu<;ão da 1.• pg.) 
com a gordura dos 11.pctito.ws frangos, nament.e, o seu Reino ao do velho Ha vnrios anos CJUe se achava resi- FIZERAM A~OR ONTEM: 
que devorava, qu.a.si sem cessar .. D. Dorh João.· · dit1d o no Rio de J:1.nriro, ondt- conta- O s1. Francisco Alves Sousa, ndmi-
Corlota Jon.quina, espanhola excessiva. Dom Pedro fc;>i, , pn.tp1·j1.JnJfnte. quem va vasto circulo de relações de anti- nistrado!" da JQrêsn de Rrndas de Es-
mente sentimental e profundamente melhor garanti\! a nossa. ,i.nc.tependen-: 7ade. perançn 
intrigante, vivia afastada do marido ria e cortou, con~ rnpidez Qe.relnm.pa- . Deixou do seu consorcio, o prantea- FAZEM ANO~ HOJE: 
o. João, contam as crônicas, nunca io, o cordão umbéliçal_ .Que uos. )ign,va do paraibano. varios filhos, entre os senhora José Faustino Cavalcant! . 
mudava de roupa., as quais já rôtas â Corôa Jusn. Por: certo que .. figuras .:,_nais o dr_ Moura Junior, álto funcio-
pelo canstantc uso, eram costuradas do máximo rernvo. da. époce., como o nário da Alfandega da metropale do - Regista-se hoje o aníversátio na-
e remendadas sõbre o seu próprio grande patriárca José. Bonifacio de Pais tahcio da exma. sra. Maria Dolõre[ 
côrpo, quando, após o almôço, dormia, Andrada e Silva, e a própria. esppsa Q g cavalcantt, esposa do nosso prezado 

ª bõ;~a~~~~~ve, moralmente, a ~ua in- ~:r~~n~ ~~[tpfe1f;17g~:!· ~esºJfJ~~?e8: ---------- -- amigo sr. José Faustino Cavalcanti, 

~:s:ie~~iªse:~~a~toºrut~~ºp~~: i~= da::f:i~n~l~=~e de ákb~~~~~~°a1?da::as~e A CONTRIBUIÇÃO ~e;~~~. da' Imprensa Oficial e da A 

~!~~imªtnªlr~:ª1~;ít:n:~~~ rn~~!=~~~; ~=d:~a \:11s~~~Tl ij~dci1~fLi~fciici / DOS MUNICIPIOS Pelo motivo, o digno casal deverá 
nas seus vastos dominios americanos, BRASILEIRA - "Não se parecia receber muitos cumprimentos das 
mudando-lhe, repentinamente, à situa- cmn o pai em nenhum:i, das SU':5 qua- para a Instrução Pública pessôas de suas relações de amizade. 
ção de colonia estacioná1ia, em R~ino. hdades. D. Pedro saira . á . mai. nas 1 - o menino Gilénio, filho do sr . 
Com essa afirmativa, não queremos paixões. na ambição, na intemperan· . José Marreiros de Andrade, sargento-
diminuir o gésto altivo das margens do ça: porém lembrava os reis. cavalhei- O prefeito de Plcuí comunicou ao ajudante do 22.º B. e , aqui aquarte-
Jpiranga, mas apenas salientar o fáto réscos da ~ua Casa n.a coragem p~s- sr. Int~rventor Federal o recolhimen- lado 
importante de que, sendo uma coloni- soal, nos Jógos atléticos. no e.spinto to á Me~a de Rendas daquéla localida- _ A senhorita Helena de vascon­
zaçáo fráca, como na verâade foi a que militar e no amõr da aventura.. senti- de, da importancia de 1.2105>400. cor- célos, filha do sr. Joaquim Inácio de 
Portugal praticou no Brasil, não se mentes e instintos que Ih.e déram lu- respondente á contribuição destinada vasconcélos. residente nesta cidade. 
formaría, tâo cêdo, uma mentalidade gar entre os heróis de século Um á Instrução Púbhca, no mês de agôsto _ o sr. severino Sabino de Olivei-
nacionalista. corno a qµe se constituiu romantica, um cavaleiro. um. .eStroi- último. ra, comerei.ante nesta praça. 
ao influxo diréto de urna Côrte vicia- na. D. Pedro, mancébo de 23 anos - O sr. João Viriato Ribeiro. pro-
da e preguiçosa, como a que D. João mal educado e pouco instruído, era_ A COROAÇ·ÃO DA RAINHA prietârio da Fazenda "Utinga". no 
VI trõuxe para as nossas plagas. em 1821, o g·eneral indicado para che- - município desta capital 

Assim, o rei fujão, cont1ibuiu. na fiar um exército de idéalistas afran- DOS ESTUDANTES - A sra. Elisa dos Santos, esposa 
verdade, sem o querer, apressada e de.. cêsados que com êle se harmonizava do sr. carlos Simeão dos Santos, ar-
cisivamente, para realizar-se a sonha- no entusiasmo e na impaciencia". Re.alizar:se-á definitivamente no tista, residente nesta. cidade. 
da independencia, tão sómente porque De_ um homem assim, dependeu o 0:óximo d1~ 17 do corrente. a coro~- - A menina Bernru.·dete, filha do 
fez um govêrno móle, descontroládo e Brasil para levar a efeito o gó)pp rlt> ! rn.o da R~intta do EStudante Parai- sr Francisco Botêlho Junior, residen­
acomodaticio, quahdades que muito de- sete de setembro ele 1822. Não foi j bano, realizando-se, nor essa ocasHi(' te nestn capital. 
fintam a sua própria personalidade, ohl'a, a no!-iso vêr, de nenhum mal. lima elegante fe5 la. oferecida. á socif'- - A mrnina Ernestina. filha do sr. 
trazendo o pôvo em constante falatorio de 11E:nhum nervosismo, mas do pró- dade "conterranea,, no Clube Astréia. José Lalí da Silva Pinto, residente em 
contra êsse estado permanente de re- prio impeto de homem vontadôso e. O <?e!1tr~ E;studantal do Estadl Bananeiras. 
!estelamento. Quem, portanto, poderia sobre_tudo audacioso. D. Pedro I póde d~ Paiaiba 0 !-1-e se acha á frente - O menino Valfrêdo, filho do sr. 
esperar grandes transformações mate- ter sido tudo de imperfeito e de des- e:sse emp~ec.nd1me!1~o. eStá desrnv_oJ- Antonio Targino da Costa, resident.e 
riais ou intelectuais de um soberano concertante para um soberano, mas n~o ª lnJOr ativida~e no senticto I cm Araruna 
assim? Nem o seu próprio filho... n!nguém ha de negar-lhe essa cora.. de _que.·~ 8:tf,esta 1m apreço obtenha <' - A. !>enhOrita Anita Barbosa, filha 

Elm ~ CORTE NO BRASIL, A. C. g~m pessoal, que era dolado para os m~?r exi .nos~ vel. do sr Manuel Barbosa, proprietário 
D'AratlJo Guimarães, assim se expres-[ iiandes cometimentos. indo ao ponto r· esse s~~"ltidr Já f~tala~ tomada~ vá- em Belém de Gu::i.rabira . 
sa referindo-se á formação da elite de- desobedecer. arrogantemente ás ias provi enc as, es n_ 0 orgamza?a - A senhorita Doralice Cavalcanti 
bràsileira do novo Reino : - ·· Embora Cõrtes de Lisbôa. Sendo lusitano: era "·?m ~ssa ~indalt~de diversas comi~- Pedrosa. filha do sr. Josué Pedrosa. 
os fidalgos portuguéses que vieram na I mais br_a~ileiro do q~e português.. ·"º15 e ~~ u. an s · residente em Misertcordia. 
comitiva riaJ. ~1ão pâssuissem grande ~aráter 1rres0I~to. po~em, cedêra, vã· de ~in~:nt;

0 
15E~~r;:11:fv~~á ~ai:~- - A sra. Severina. Bonlfacio_ Pe­

finnra de maneiras, a perma!lencia d~- uas Vf:_Zes, ás lf!1POSiçoes de Portugal, da Paraíba. um.i reunião da com~ss~ drosa, -. esposa do sr. Raul Feitosa. 
les, no Rio de Janeiro, muito mflmu mas 11ao por i_ncdo. Chegou a dester- ~"lltral nra Conf - d comerciante em ~arra de Santa R~R-
para que a sociedade num.1nense tives .. rn.r, num âto impemmdo_, o Conde dos eral d Pfe t 1...cçao O programa - A sra. Mart~ Oliveira de Fanas. 
se sensível raelhoria n'os costumes, que Arcos seu excelente anugf) e servidor, g a s ª ______ esposa do sr. Elo1 F.arias, comerciantfo 

~~;~: ~n~~;o~~re~;,t\~ceol~bi~ei!~i~~ (ConclUe na e.• pg,) NOTA DA PREFEITURA e~Btna~~~~~ Pedro, filho do sr. 

~~~i~:il~d~0~fe 
1
; 01~t~~cié;~1 aq~~P~~ V I D A ~;nÓ~a!~~~;~sco Campélo, residPnte 

~J!~c~~atd~~ ~~~i~~~~u~~~;~~~:.ª in· RADJQfQ-NICA I çã~ ~~~fei~~-o~~-í~~J~[~~ c~~m~s~at~l~ do-sr~ ;~fe~~~aN~~1~~ô~ac~!ta~i~~~ 
E' exato que, durante a fáse pura- para o termino do orazo eslabelecido sidente em Teixeira. 

mente colonial, já os brasileiros de fi.. P R 
1

_
4 

RADIO TABAJARA DA PA- ~o~radoª P~~fZ!1r~ ~~~a~~es:o~i~!~~~u- _ A menina Maria, filha do si· 
bra agiam e, dessa fórma. tivemos os f:sse prazo é improrro~avel e ter- carlos Trig-ueiro, tabelião público f'ttl 

:!o~aggsarr;:~di~~;:r~~~se :~se:;~ RA1BA <EM EXPERIE:NCIA> minará. no próximo dia 10. P~sÃ. sra. Raimunda de. Sousa A· 

da independencia amda me.is se inf1l~ Programa para o dia 7 de setembro lnsf"ltUfO de brantes, esposa. do sr. Cecilio Abran-
trou no animo naci~nal q~ando tivê. de 1938 Proteção 8 tes,_ cqmerciante em Aparecida, muni~ 

:: : e~rat~°ad~e e pd~~::gr~~~e~:~~z~: . 19.00 - Musica ~infonicn. moderna Assistência á lnfancia cí~o 1e ~~~~ª Divma, fllha do sr 
que exauria, a largos sõrvos, os nossos Jazz sinfonica da P R I-4 Recebemos: Amãro Julião da Silva, residente pm 
recursos financeiros e tiranizavam os 19,l5 - Music.:a variada - Nelie de "Havendo grande afluência diária, Cochichola. 
nossos compatrlcios. expuls~ndo-os, Almeida. Gení Santos, Esmeralda Sil- de 7 ás 11 horns. no ambulatório desta - A sra. Maria de ~ourdes ~an­
até, de suas próprias residenc1as. Aí, va, Marluce Pessôa. Robert.a., Orlando instituição e estando cheias as en- tiago,esposa do sr. Apngio Santiagn 
ao envés de nos orgulharmos de hos- Vasco.ncélos, Rivaldo Lopes. George fermarias a sua diretoria convida mé- da Silva, artista, residente nesta r.n­
pedá-los, sentiamos a necessidade, Aodre, Connmto Serenata. Jazz da P dicas que queiram prestar serviços á pital 

!3~d::fug~~/t~ara;~a1ªçJ: ~in d~~= ~at~~
4
• d~ºt~11~ir;~.!~rt-do mae.~tro Ole- criança pobre, oferecendo~lhe simples- Pedi·o ºco~~~i~ixit~~~~· c~Z1~-c~º d!~-

ples regáto. - . 20,00 - Retransmissão da Horn do mente gratificação para transporte." ta praça. 
Brasil. - A senhorita Deolinda Pessôa, a-

F ti 1 "PI " b 2!,00 - M. usica de Folk-Lore - Al- CONStLHO REGIONAL DE Juna do Colégio de N. s. das Neves• 
es va no aza ' em e• tair Uchôa GEOGRAFIA filha do dr. João da Costa Pessôa. pro-

neficio do Asílo de Mendici• füg = t~~;~!.mC:ic~~érecicto pela ~!:~i"~~ isTalJªJ:
1
~~;;,:mt~~o de Dl-

d d "C • d e h n I Casa Ferreira - Jorge Tavares. Em consequência do feriado de - O sr. Vã.Iler Vasconcélos Dias, 
8 e arnetrO a Un 8 1 

2!.4/\ - Programa com a Jazz do hoje, fica transferida, para a próxi-, sub-gerente do Depósito dos Labora-
22 ·º B. C ma sPxta-feira, a reunião semanal do torios Raul Leite, nesta cidade. 

Por inicio.tiva de senhoras e senho­
ritas da sociedade pessôense, realizar­
se-à, amanhã, ás 20,30, no Cine Tea­
tro "Pla.za'', o festival em beneficio 
do Asilo de Mendicidade "Carneiro da 
Cunha", desta capital. 

Essa representação, que vem sendo 
esperada em nos!>o meio social com 
o mais vivo interêsse, alcançará. de 
certo, o maior êxito. 

Será encenada a hilariante comédia 
intitulada "0 Direito da Mulher", em 
três átos, de autoria do aplaudido co­
mediógrafo Virginio de Oliveira. que, 
hã dias, vem sendo ensaiada, no Tea­
tro "Santa Rosa". 

Nessa péça, tomarão parte Orlando 
de Va,sconcélos, Valquíria Fernandes, 
Céfas Nácre e Torres Filho, elementos 
de destaque da "Uniã.o Teatral Pes­
sõense", além de Dalva Teixeira, Ne­
cilda. Cavalcanti, Florentina Bezerra, 
Edjanéte Calado e João Batista, que 
já teem represen,tado nesta capital 

Abrilhantará o aludido festival uma 
excelente parte musical. sob a batuta 
do maestro conterranco, ce.p. Camilo 
Ribeiro. que toda a Paraíba. conhece. 

F1nal1zará o espet.ãculo um áto de 
variedade, de que participarão o can­
tõr Rivaldo Lope.s, da .P. R. A. - 8 do 

~!~edop~:s~!!~~lros~e:!r1~::eª~~s: 
aõa, AdJanéte Calado e Oenl dos 
St.ntos. elementos da "Rádio Tabajá-

ra X:,w!'ª:1'~1~=Údade ã.ltámente C!lan­
tNpic., da festa em aprêço, é de es­
petar que a mesma alcance o máximo 
brllhalltllmo 

22 ,00 - Jornal Frllado da PR I-4 Consêlho Regional de Geografia. - O sr. Moacir S. Cunha, auxiliar 
2210 - Musica oferecida: - Orfeão O presidente d~a entidade, por do Comércio desta praça, 

do Centi-o Estudanl,nl Paraibano sob nosso tntermec!io. convida os srs. con- - O menino Oleei, !ilho do maestro 
1 direção do proh$sor Augusto' Si- ~elheiros para a referida reunião, que Olegário de Luna Freire, diretor de 
m~~\t?:~o Musica selecionada _ So- deverá efetuar-se ás 15 horas, da- º,.~rt,~e.~tra da ··Rádio Tabajára da Pa­
pranos Dóra Martiner1, Augustinha quêle dia, no local do costume. _ o sr. Manuel Tavares da. Silva, 
Falcão. profess~r Clóvis de Queiroz, Prefiram o dentifrieio liquido ALI- funcionário da Imprensa Oficial. 
pianistas Fr3:ncisca Barrêto, Claudio OL _ 0 melhor desinfetante da bÕ<'a. - A menina Maria José, filha do 
de Luna Freire. flautista Nelson Va- Chamamos atenção da distinta sr. José Galdino, agricultor em Santa 

}~~:~oi ~r~~!:~~·~iad~i~~~~~to dt,l~g~ c1asse de dentistas sôbre o ALIOL. E~n!, ;:.~ _ m;~~;1fl~0 J!n~:sn~e!~~a·, 
rio de Luna Freire. Fortaleza - Ceará. esposa do sr. Afonso Alves Pedrosa. 

e Locutor Josué Junior) . Em João Pessôa - CORR'tIA & Cia. funcionário da Diretoria de Produ-

SETENTA MIL AUSTRIACOS 
PARA O NORTE DO BRASIL 

1 

cos nÃo judeus na maioria católicos, 
O presidente da República de_s~ostosos com o nôvo regime insu­

vai resolver SÔbre a )OCIIÍ• tmdo na Austna. 

zação dos imigrantes Q~~:~v<:,.~EGARAO AS PRIMEI-

RIO. G < A UNI A Ol - De regresso 
da Europa, chegou a esta cidade o co~ 
ronel José Julie de Andrade, que es­
tá. organizando, no Norte do Brasil. 
wna grande empresa de colonização. 

Falando aos jornals, declarou .que 
virão para o noseo pais 70 mil austrla-

RIO, 6 r /\ UNlAOl - Sabe-se que 
dentro de um ano chegarão ao Bra-
1>11 as primeiras levas dos '70 mil aus.­
trlacos que escolheram o te1Tltório na­
cional para fixar resldlncia. 

O presidente Getúlio Vargas vai re­
solver o caso de locallzação, por Esta­
do. dos lml!ll"antes. 

çã~ O menino Djalma, filho do sr. 
José Pinto Barbosa, funcionário da 
Fazenda Estadual em Snpé. 

- A sra. Adol!ina de Noronha, es­
posa do sr. Agnélo de Noronha, nego­
ciante na praia de Jacumã. 

- O jovem João Batista de Ollvet-

ra~fu:c;~~~ri:i!~h:az;~i:Ol\:d~~~ 
dréa, esposa do sr. Caetano de An­
dréa, comerciante nesta praça. 

- Decorre na data de hoje o ani­
versãrlo natallcto do sr. Abdon Ca­
valcant1, comerciante e proprietário 
em Marés, do muntcfplo da Capital e 
elemento de radicadas simpatias em 
nosso meio social . 

Pela passagem do seu natalicio, o 
sr. Abdon Ca valcan ti recepctonarA as 
pessôas de suas relações de amizade. 

FAZEM ANOS AMANHA: 
Aniversaria, amanhã, o menino 

Edson, filho do sr. Lauro Eugenlo da 
Costa, funclonàrlo da 1. R. F. Ma­
tarazzo. 

p.or aí a fóra êsset; conceito,;. oí pou­
ro, bra~ileiro& que, por ventura, ain­
da teimam em ficar á marge-m dêste 
mcvi~ento de renovação política, se 
convertetâo depressa ao credo que o 
11atriotismo de Getúlio Vargas criou 
para felieidade do Brasil. 

Não só por êsse aspecto se singula­
riza a fala de S _ Excia. Para nós, 
o que nela mais empolga, é o que ela. 
vale como do<"umento psicológico. 
Desconheço outra que reftita tnelbor 
uma perronatidade. 

L"'i.a-se, por exemplo, êste trttho: 
"Temos sentido que ha mais har­

monia. e felícidade no ruido dos mar­
telos que exprime o nosso labôr cons­
trutôr: na faina sagra.da do lavrador 
que semeia os seus campo9; na alegria. 
mcantadora das mães que levam pelo 
braço os seus filhinho<; á e&eola; no 
bem estar comunicatívo dos lares; nas 
atividades febris da industria e do co­
mércio que st expandem em sulcos 
vertiginosos de progresso; no silvo das 
locomotivas que transportam as nos­
sas riquezas; em tudo isso sentimos 
mais harmonia, repito, do que nos sol­
dados quf' se a.prestam para. o comba­
te e na e-xplosão das granadas que cei­
fam a vida e fazem ruir o patrlmonio 
material das naçóes·•. 

Aí está o homem altrui5ta que só 
se comp1·az na felicidade alheia; o ci­
dadão ordeiro que, acima de tudo, co­
loca o ideal de oaz; o estadish em­
preendedor que faz do bem público a 
sua preocupação J!redominante. 

Mas, não se tomem l)Or tibieza ês­
ses !)reditados de rordura. operosidade 
e altruísmo. O homem que ama a paz 
3Õbre tôdas as cousa&, não foge a. 
luta quando lha impõe o dever. Por 
i&;o, pode dizer, sem ostentações de 
valentia.: 

"Mas, nunca fugimos ás lutas ine­
vitaveis: nunca enodôamos a honra. 
dos nossos rompromissos; nunca mer­
canttlizamos atitudes do govêrno e do 
nosso i.ôvo; nunca negamos o concur­
so do nosso esforço e do nosso sangue 
pela grandeza do Brasil; nunca dei­
xamos comprometidos o b1io e a dig­
n,idade de no!.,Sa posição'' _ 

Es~a conciência do valôr próprio, -
apanágio dos que têm, realmente, mé­
rito, - permite-lhe enumerar o exten­
so rol da.s realizaçõl"S de um govêmo 
,:aue, apesar de contar pouco mais de 
três anos, é o mais ff'cundo que tem 
tido a Paraíba. Sem falsa modéstia., 
que, as mais das vezes, não passa de 
manto <"Om que se encobrf'm as me· 
dic,crídades inúteis, S. Excia. afi.nna: 

"Fracos seriamos nós se não amas­
semos o povo e não lhe buscassemos 
o bem: se baqueassemos na. jornada. 
do trabalho; se- ne~assemos justiça 
aos fracos que se não podem denn­
der · se não amparassemo~ a crian~a. 
e a' pobreza dc-sva.lida; se não abris­
sPmos escolas aos ignorantes «> hospi­
tab aos doentf"s; Sf' não ass.istissem.os 
ao camponês no desdobramento de 
jllaS culturas; ~e não encarasseml!s 
enfim com arrojo os grandes proble­
mas públieos vinculado~ ao nosso pro­
grf'sso". 

A Paraíba aplaudiu as pala\'1'3.S do 
seu intervf'ntor porque sabe quan~ 
são verdadeiras. Porque sente que Ja 
passou a hera da oratória ine~pressi­
"ª· que, mentindo ao povo, serv13 a~­
nas de afastá-lo mai!. dos homens pu­
blicos. O Estado Novo, pregando o 
evangelho da verdade política, exire 
dos seus estadistas a lingua,.gem da 
,inceridadc. 

No meio do impersonalismo dos dis .. 
cursos a que nos habituara a política 
da mistificação, pouquíssimos conhe­
cemos que-, como êsse, revelem tanto 
um Homem 

6$000 é quanto custa um calção do 
lã para banho de mar na OABA 
AZUL, a casa que, pe1os aeus baixos 
preços, se tornou Uder no ramo. 

NOTICIARIO 
Ontem á tarde estE!ve na redação 

desta Cólha o soldado do Corpo de 
Bombeiros Augusto Pereira de Araújo, 
c·01'11'.J!l!c1.1.ndo-nos haver encontrado, 
em frente ao edifício dos Correios e 
Telegrafes. wn documento de despacho 
realizado pelo µorto de Çabedêlo e per­
tencente ás Obras contra as Secas, 

Dito docwnento poderá sf'r procu­
rado em mãos daquéle mllttar no quar­
tel da referida corporação. 

ROUPAS PARA BANHO DE MAR, 
Calções, mailot e capas recebeu o 

maior sortimento a CASA AZUL e 
está vendendo a pre9os de vH'tl&delro 
reclame. 
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lll!IIIISJRIÇIQ 10 E X MO, SR, DR , ARGEMIRO IE FIGIE I RIIO 

DECRETO N," 1, 106, de 3 de setembro de 1938 
~ - ::__ ----- Altera a letra d do art. 1.6 do De&reto n. 

918, de 30 de dezembro de 1937. 

,..,,.,,,.:r Argemiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraiba, 
·usando das atribuições que lhe são conferidas pela. Constituição Federal, 

DECRETA: 
Art. 1. 0 - o efetivo da Policia Militar d.o Eitado, para o ~xercicio de 

1938. constará de: 
a) ........ 
Õ) ... 
e> ...•.... 
d> 10 sub-tenentes. 
Art. 2 ° - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio da Redenção, em João Pessôa, 3 de setembro de l038, 5íJ. 0 Oa 
P,oclamação d1l República. 

Argemiro de Figueirêdo 

1 • 

! J 

J osê Marques da Silva Ma ria 

DECRETO N,º 1,101, de 3 de setemb'ro de 1938 
Fixa a duração do Curso dê Aperfeiçoamento 

na Policia Militar para o ano de 1939. 

Argemiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Para1ba., 
usando das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Federal; 

Considerando que a Policia Militar precisa, quanto antes, preencher 
a• vagas de oficiais superiores; 
• Considerando que só poderão ser promovidos aos postos de capitão e 

superiores os oficiais que possuirem o Curso de Aperfeiçoamento, 
DECRETA: 

Art. 1. 0 - Em 1939 o Curso de Aperfeiçoamento de que t • De-
Cl eto n. 942, de 24 de janeiro dêste ano terã a duração de seis mêses 
e começará a funcionar a 1. 0 de janeiro. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio da Redenção, tm João Pessôa, 3 de setembro de 193i, 50. 0 da 
Proclamação da República. 

Argemiro de Figueirêdo 
José Marques da Silva M ariZ 

DECRETO N,· 1,108, de 3 de setembro de 1938 

DECRETA. 
Art. único - E' aberto á Secretaria da Fazenda o credlLo especial de quarenta e um contos, setecentos e cinco mU e novecento: réis •......... 

(41 :705$900). 
1 - Grupo Escolar de Piancó: 

Fõlha de pagamento de 1 a 31 de dezembro de 1936 .. .. 3:181$000 

2 - Grupo Escolar de Conceição: 

Fôlho de pagamento de 1 a 31 de dezembro de 1936 .. 

3 - Estrada - P iancó a S. Francisco do Aguiar: 

Fôlha de pagamento de 1 a 31 de dezembro de 1936 .... 

·l - Estrada - Jatobá a S. Francisco do Aguiar; 

Fôlha de pagamento de 1 a 31 de dezembro de 1936 .. 
5 - Francisco Pereira Dadá . . . . . . . . . . • • . . . • , . . . . . 
6 - Antonio Sobreira . . . . . .••••...••••.••••••.• 
7 - Francisco Soares Pereira . • , • • . . ·~ . . . ... • • . . . . . • . . , 
C - Anisio Chianca. .....•.•.. : . .....••• -· ...... -
9 - Zoroastro da Silva . . . . . . . • . . . . . . • . • • • • • • , , . 
10 - Severino Evangelista . . . . . . . . . . . • . . , • . , . , . . . . 
11 - Severino Mauricio . . . . . . . . . . . . • . . • . . . , . . .. 
12 - José Alexandre Filho . . . . . . . . . . 
13 - José Figueirêdo Filho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
14 - Luiz Pergentino de Lima .... _ ..... ,. ..... . 
15 - Salviano Siqueira Costa ................. . 
16 - Antonio Fausto ele Figueirêdo . . . ....... _ .. . 

·17 - AnWnio Vieira da Rocha & C. 8 • • • •••••••• 

18 - José Maciel Malheiros .. . . . . . . . . • . .. .. 
19 - Great Western Of Brasil Company .. 
20 - Lutz Ferrando & Cia. Ltda ..........• _ ...... . 
21 - Pac'lre Valeriano Pereira de Sousa ........... . 
2:& - M., ria da Anunciação Leal . . . . . . . . , • _, , . , . . . . . 
23 - Ma.nuel Tavares de Vasconcélos . . ............ . 
2,- - Manuel da Silva Torres . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ... 
25 - Aços Rbuderus do Brasil Ltda. .. .. .. .. .. . • .. .. .. 
26 - Os mesmos . . . . . . . . . . . . . . . • • • • , , . . . . . , 
27 - Ascendino Toscano de Brito . . . . . . . . . , . . . . . . . . 
28 - Gentil Faustino Cabral ..................... , .. 
29 - Joaquim cavalcanti de Albuquerque Maranhão . . . . . , 
30 - Tomás Serrano . . . . . . . . • _ . . . . • • . . , . . , . , • • . . . . 

3: 181$000 

6 :427$200 

5 :507S200 
420$000 
1806000 
100$000 
142$000 
364SOOO 
700$000 
60$000 

2 :596$000 
154S800 
600$000 
600$000 
844$000 
258$700 

1 :924$000 
5:466$800 

352$000 
500$000 
600$000 
165SOOO 

52$700 
5:894$100 

480$300 
98$000 
15$000 

858$000 
750$600 

lnterventoria Federal 
EXPEDIENTE •DO INTERVENTOR 

DO DIA 3: 

Decretos : 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve reformar, admi­
nistrativamente, o tenente-coronel da 
Policia Militar José Maurício da Co:;­
ta, de acôrdo com a letra d do art.. 
42, Capitulo VII - Título V - da 
Consolidação dos Regulamentos d;i. 
mesma Corporação, combinado com 
o Decreto n. 0 1081, de 9 de julho de 
1938 e § 1. 0 do art. 63. 0 da Lei Es­
tadual n. 0 127, de 28 de dezembro de 
1936, com os vencimentos anuais de 
quinze contos, seiscentos e sessenta 
mil réis <15:660~000), devendo solici­
tar seu titUlo á Secretaria da Int.cr­
ventoria Federal 

• Reproduzido por ter saido com 
incorreções. 

o Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve reformar, admi­
nistrativamente, o major da Policia. 
Militar João da Costa e Silva, de o.­
córdo com a letra d do art. 42, Ca­
pitulo VII - Título V - da Conso­
lidação dos Regulamentos da mesina. 
Corporação, combinado com o De­
creto n. 0 1081, de 9 de julho de 1938 
e § 1. 0 do art. 63 . 0 da Lei Estadual 
n. 0 127. de 28 de dezembro de 1936, 
com os vencimentos anuais de dez 
contos, tresentos e cincoenta mil réis 
(10 :350$000J, devendo solicitar seu 
título á. Secretaría da Intervento1·i.a 
Fedc1·al. 

' Reproduzido por ter saído c:001 
incorreções. 

41 :_705$900 Eig'cf ~::t? DO INTERVENTOR 

Palacio da· Redenção, cm João Pessôa, 6 de setembro de 1938, 50. 0 da 
i ,:·r ~....,. de lO:tol~1t

0
g0~ G011crno do Estado o àedito especial Proclamação da RepUblica. Argemiro de Figueir~do Petições: 

, _,..- Frantisco de Paula Põrto De Zulmira Pires Fernandes, pro-
Argemíro de Figueirêdo, Interventor Federal no EsLado da Paraíba, ------ fessôra de 4. jl, entrancla, com exerci-

usando das atribuições que lhe stoE~'::'i;\!f.'l~'IS pela COn.stituição Federal, DECRETO N,'' t, 1 13, de 6 de setembro de 1938 ~~~s·'!º d~~~~d:si~'~a:~~n~~ni~oc~,~: 

Art. único - E' aberto ao Governo do Estado o credito especial de Crêa um lugar de escrivão na 2.ª Delegacia solicitando dois mêses de licença, pa-
dez contos de réis Cl0:000$000). que fica distribuído á Policia Militar para I de Policia da capital, ra tratamento de saúde. - Concêdo 
instalação das oficinas de radio do Serviço de Tnmsmissões, constante do De- sessenta ·(60) dias. á. vista do laudo 
ereto n. !i43, de 24 de janeiro do corrente ano; revogadas as disposições em Argemiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraíba, médico, com direito ao ordenado, 114 
contrario. usando das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição da Republica, forma da lei. a contar desta data 

DECRETA: De Altina Barbosa Cordeiro, pro• 

Proclam:~l~c1Ja d~c~~iri1~~~0, cm João Pessôa, 3 de setembro de 1938, 50. 
0 

da lic.ia ~~st~·t~a~i;ai°: !~ª 0~r::~~i~~n::~e~~a1!c1:~e~!n~~: ~~lee~~1~i: i~í~~~ ~r~s~: !~J~ a d~n~~~f;,a,mc~r::ci~~~rc;~ 
Argemiro de Figueirédo 1ml reis (~75Soog> · , , . . . . . l Capit::t.1, solicitando t1·inta (30) di,u; 
José Marques da Silva Mariz: . A1t. 2. - E ab~rto a Secr_eta!~ª do Inten01 e Segurança Publica o de licença, para O mesmo fim. _ 

______ credito de um conto e quinhentos mil rel:i Cl:500$000), para ocorrer a d~spêsa Concêdo <30) dias, á vista do laudo 
DECRETO N," 1, I 09, de 5 de setembro de 1938 cem º presente d:creto, durante º. exerc,c10 corrente, e suplementar á ve,ba médico. cóffi direito ªº ordenado. ,,. 

constante do§ g. - Segurança Publ~c~.-:-- _do orçamento ~m vigor. fórma da lei, a contar desta data. 
Abre á secretaria da Agricultura, Viação e Art. 3. -,. Revogam-se as ctispos1çoes em contrano. De Raquel Esmeraldina. da Silv~ 

Obras Pti.blicas, o credito especial de quarenta e costa, professôra -diretora do Grupo 
sete contos, cento e vinte e nove mil réis . , . . . . . . . PaJacio da R~d~nção, em João Pessôa, 6 de setembro de 1938, 50.'º da Escolfl.r "Clementina Procopio", ua. 
c47:129SOOO>. Proclamaçao da Republica. cidade de Campina Grande, solici• 

Argcm1ro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Para1ba, 
usando das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Federal, 

DECRETA: 
Art. 1. 0 - E' aberto ã Secretaria ja Agricultura, Viação e Obras Pu-

~~~~47~ 1~~~i~~) .de~~:~~dd; ~~:;:~e~::i: ~~:~,H~Í~:: ;i1~m:o~~~e ~d~ 
veis fornecidos para a Secretaria. da Fazenda. 

Art. 2. 0 - Revogam.se as disposições em contrario. 

Palacio da Redenção, em João Pessõa~ 5 de setembro de 1938, 50.º da 
Proclamação da República. 

Argemiro de Figueirêdo 
Francisco de Paula Põrto 
Lauro Be.:erra Montenegro 

DECRETO N," 1, 11 O, de 6 de setembro de 1938 
Concede favores á firma Soares de Oliveira 

& e.a.. 

Argemiro de Figueirêdo tando sessenta {60) dias de licença, 
José Marques da Silva Mariz 110 mesmo 'sentido. _ concêdo se,-
Francisco de Paula Pôrto senta <60) dias, a visWl do laudo mé­

DECRETO N," 1,114, de 6 de setembro de 1938 
Abre á ~ecretaria do Interior e Seguranca 

Pública o credibo especial de 5:000$000. 

dico, com direito ao ordenado, na for­
ma da lei. a contar desta data. 

De Maria Margarida do Nasci.meu• 
to, professóra de 4.a. entrancia, com 
exercicio no Grupo Escolar "Apolo-

A · d Fi i "i(lJ I te to F d I Estad d nio Zenaide'', de Alagôa Grande, so~ 
Uf_ando d~;ei:gg,Ui;Õt:5 g:,/efh~' sra ~~~er~da: ;~ra ~~nstitui;áo ad:a~~~~i~ licitando trinta {30) dias de licença 
bhca e, para tratamento de saúde. ~ Sub­

Considerando que pelo numero de Escolas de ensino superior que 
possúe, o Recife se tornou como que o centro universttario do Nordéste 

ConsideranC:.o que a Casa do Estudante ali construida ampara g;·ande 
número de jovens daquéle e de ou tros Estados, que se destinam áquêles cen­
tros de cultura, 

menta-se á inspeção de saude "".J.Il 
Alagôn. Grande. 

De Amelia Cavalcantl Formiga, 
professóra d.e classe ünica, regente 
da cadeira rudimentar mista de A­
raçá, do municipio de Antenor Na-

DECRETA: varro, solicitando noventa (90) día.s 
Art. 1. 0 - E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Pública O de licença para. tratamento de sau, .. 

credito especial _de cinco contos de réis (5:000$000), para ocorrer a despêsa de. - Concêdo dois <2) mêses, com 
Argemiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paralba com o auxilio deste Estado á Casa do Estudante de Pernambuco. direito ao ordenado, na fórma da lei, 

DECRETA: : Art. 2. 0 
- Revogam-se as disposições em contrario. a contar desta data. 

- :Art. 1. 0 - Fica concedida á firma Soares de Oliveira & C.ª nos mr.:, 1 . . , • De Eneida da Silva Lima, profes .. 
m~ do Decre~o _n. 766, de 17 de fevereiro de 1937, isenção do impõs'to de in- . Palac10 da R~d~nção, em Joáo Pessôa, 6 de setembro de 1938, 50.º da sóra de classe única, regente da ca-
ciu_strta e pro~~~aç,, pnlo ptazo-de cinco (5) anos, para.montar e explorar uma P1oclamação da Repubhca. deira rudimentar mista de Taboca.s, 

~~~;iomda:eo~!r~~i::,n~iis~~r~do~e algodão, no povoado de Mulungu, mu- :;~::i~~ ~ee ~~~r!rêtôrto :~;ei~i~io<6~~ ~i~:r~~irt,cei;~~cià:11~~ 
_ Art. 2.º - A P!esente concessão será reduzida a contrato, no qual cõrdo com o art. 156, letra H, d1\. 

~~~. fixadas as obrigaçoes da concessionaria, de acôrdo com ª legislação em DECRETO N," 1,115, de 6 de setembro de 1938 ~a':~t~liti:;i:i ~!~:ral. - Deferido, " 

Art. 3 ° - Revogam-se as disposições em contrario - ... .. · Subvenciona a Escola de Música Antenor De Ana Dolôres MachQdo, prof e$-
. Navarro desta. capital. sôra de classe única, com exercic\Q 

Palacio da Redenção, em João Pessõa 6 de setembro de 1938 50 o da I Argemiro de Figueirêdo. Interventor Federal no Estado da Paraíba na cadeira rudimentar mista de Ba.·· 
Prnclamação da RepUblica. · · · u:mndo das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição da República> cupari. munlcipio de Alagôa Nova, so-

Argemiro de Figueirédo DECRETA: licitando no mesmo sentido. - Iguo.l 
Francisco de Paula Põrto . Art. 1. 0 

- E' concedida á Escola de Música Antenor Navarro desta despacho. 
___ L_a_ur_o_B_ez.erra Montenégro f:tà!l a~Ô~~v:ú~o ~ensal de trezentos e sessenta mil réis (360$000), a con- De Alzira, Moura Magalhães, pro-

DECRETO N,· 1,1 .. , de 6 de setembro de 1938 Art. 2.º - E' aberto á Secretaria do I nterior e Segurança P ública o ~!';:ti~! ~~di';;,~':':~ar"';;,~:;:~~en~".r1a~ 
u·edlto de um conto e oitocentos mil réis O :800$000), suplementar á verba municipio de Prlncêsa Izabel, soliC'i· 

Concede favores a Francisco Florencio ia c_ons~ante do § 8. 0 
- Subvenções - do orçamento em vigor para ocorrer a tando noventa (90) dias de licença, 

Costa ae:;pesa com o presente Decreto. no mesmo sentido. - Deferido, a 

Argemlro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraíba 
DECRETA: ' 

Art_ 1 ° - Fica concedida a Francisco Florencio da Costa nos ter-
1~io.s ~o Decreto 1_1. 766. de 17 de fevereiro de 1937, isenção do impôsto de in• 
austr1a e profissao, pelo prazo de cinco (5) anos, para montar e explorar 
~~a~euslnat modem a de beneficiamento de algodão, no municlpio de Maman-

- . Art. 2.º - .A P!esente concessão sera reduzida a contr~oo. no qual 
:-~rao f1xadas as obngaçoes do concessionaria, de acôrdo com a. J<'i'J•,lat~o cm 
\'lgor. 

Art. 3. 0 
- Revogam•se as dl..sposições. em contrario. 

Proclam!;I~ºta d;e:J~;~i~o, ,m ,João P es~~.ª1 6,.r~.Ietembrq de 19J8. r,u. • da 
Argem.iro de Figueírtdo 
Francisco de Paula Pórto 
Lauro Bezerra Montenegro 

DECRETO N," 1,112, de 6 de setembro de 1938 
Abre á Secrr.taria da Fazenda o credito es• 

pe~ial de quarenta e mn ccmtos, ,i;etecentos e cinco 
mzl e novecrnto., rr1s Ml ·705$900). 

Argcmiro de Figucirédo, Interventor I•'nlrrai no Estado da Paraíba 
U!ando das atribmçôes que lhe são confenda!:i pela Constituição F ederal e ' 

Considerando a exlsté_ncla de ~espesas a pagar. referentes a exercicios 'Já 
rncerradoo, para as qurus não existe dotação orçamentaria ; , 
i-econhec~=1::r~n::tai~~· em processo r eguliir, fôram a.s mesmas despésas 

Art. 3. 0 
- Revogam-se as disposições em contrario. contar desta data 

Palacio da R~denção, em João Pessôa, 6 de setembro de 1938, 50. 0 da 
Proclamação da Republica. 

Argemiro de Figueirêdo 
José Mar ques da Silva Mariz 
Francisco de Paula Põrto 

OECRETO N," 1, 1 16, de 6 de setembro de 1938 
Abre á Secretaria da Agricultura, Comercio, 

Viação e Obras PUbl icas o cr edito especial de . . 
320: 000$000 <trezentos e vinte contos de réis). 

ArgcmJro de F'igueirêdo, Interven tor Federal no Estado da Paraíba, 
usando das atribuições que lhe sãf,~~r;f:1,!~s pela Constituição da República. 

e Obl'as ~rJbu~a: ;; c!d~~e!~e~ia~e~!e~~~~o~Soo~gn~~!~
1
~~~ ~ºvf;~

1
~ón~ç~~ 

1:éJsJ. a fim de atender á.s despêsas com o pessoal assalariado da R epartição 
CtOS Serviços Eletricos da Paraíba, até 31 de dezembro do corren te ano. 

Art. 2. 0 
- Fica cancelada a importancia de 250 :000SOOO "<duzentos e 

cincoen~ contos de réis), constante da sub-consignação: .. P essoal" (quadro 
~i:ud~ci~a~rios de nomeação do Govérno), do Decreto n, 953, de 4 de teve.: 

Art. 3. 0 
- Revogam-se as disposições em cont1ario . 

Palacio da Redenção, em João Pessôa, 6 de setembro de 1938 50 ° da 
Proclamação da . RepUblica. ' 

Argemiro de F igueir édo 
Lauro BeierrtJ M\07J.teneoro 

. Francisco de Pa'f" _ Pqrt'I. 

De Severino Alves Rocha, Chefe da 
Secretaría do Depal'tamento de Edn· 
cação. requerendo contagem de tem­
po. - Deferido, nos termos do oa-
recer do Consultor Jw·idico L 

DecrcLm;: 
O I nterventor Federal uo Estad:l 

da Paraíba á vh,ta do laudo médico 
a que se submeteu a professôra-dlre­
tóra do Grupo Escolar "Clementi,10 
Procopto ", da cidade de Campina 
Grande, d. Raquel Esmeraldina da 
Silva Costa, resolve conceder•lhe ses­
.senta (60) dlas de licença, para tra­
tratamento,. com dil'eito ao ordenado, 
na fórma da lei, a contar da presen­
te data. 

O' Interven tor Federal no Estado 
da Paraíba á vlsta do laudo médico. 
a que se submeteu a professóra dP. ~e:. e~;,,~re~·cfc~~m~roa b~~~ F~:i~; 
"Antonio Gomes", da cidade de Ca­
tolé do Rocha, resolve couceder-Jhe 
sessenta <60) dias de licença para tra­
tamento de smúde, C'Om direito ao or· 
denado, na fórma da lei, a contar da 
presente data. J.__ _, . 

o lnlerver,tor .r~u.l lllL . ntaau _ 



)l1'lir"" '.A UNIÃO - Qunrtu-fclrn, 7 de ,;c(embro de 1938 ll[W'fl 

àa Paraiba á vista do laudo méc\ico.

1 
a que se .submeteu a pro!essôra df' 
2. a entranria, Altina Barbosa c~rdri­
ro, com exercicio. na esc~l.a ructuncn­
tar mista de Aca1s, mumc1pio .da ~a­
pltal. resolve conceder-lhe . tnnta 
(30) dias de licença, para t "U trata­
mento. com direito ao ordcnacto, n:i 
fórma da lei, a contar da presente 

,. \~- - ~---· ----. 

~ E~coLiÍA o sEu CARRO 
.. ·~ .. <j., 

daiª·1nterventor Federal no Estado 
da Paraíba concede dois 12> mêses_ dt 
ltcen.ça, á professõra de classe wuca , 
Amelia cavalcanti Formi~a, regente 
da cadeira rudimentar mista de A­
raçá, municipto de Anteno1: Navar­
ro , para tratamento de .sa\,lcle, co1:1 
ciireito ao ordenado, no. forma da 1e1. 

·pt~LDS PONTOS REALMENTE IMPORTANTES! 
\ ~ - , 

a contar da presente cfata , 
O Interventor Federal no.u . .: Ji,:sUd.J 

da Paraíba atendendo ao qu'? . reque­
reu a professóra de classe unica. E­
neida da Silva Llma. regcn1,,f da ca­
deira rudimentar mista de 'fabocas, 
municipio de Guarabira. re.solve con­
ceder-lhe sessenta <60l dias de 11-
cença, com os vencimentos intregais 
de acôrdo com o art . 156, leira H. da 
Constituição Federal. a contar lla 
presente data 

O Interventor Federal no ;Estado 
da Paraíba atendendo ao qu~ requ'2-
reu a professôra de classe única, Al­
zira Moura Magalhães. rege;nte da 
cadeira rudimentar mista de; Barr~,. 
do municipio de Princêsa Izabel, re­
solve conceder-lhe noventa 190) dias 
ele licença. êom os vencimento& inte­
grais, de acôrdo com. o art . 156, le­
tra H, da Constituição FcdeTal, n 
contar da presente data . 

o Interventor Federal no Estado 
da Paraíba atendendo ao QUf: reque­
reu a professôra de classe única, A­
na Dolôres Machado, regente da ca 
d.eira rudimentar mista de Bacuparí. 
do município de Alagôa Nova. resol­
ve conceder-lhe sessenta <60> dias de 
licença, com os vencimentos inte­
grais, de acôrdo com o art. 156, le­
tra H, da Constituição Federal, a 
contar da presente data . 1 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 6; 

Petições: 

N. 0 2.521. de Joaquim Qp.valcanti 
àc Albuquerque Maranhão ,l'equeren­
do pagamento cte gratificação adicio­
nal por tempo de serviço . ~ Concê­
do a gratificação adicional de 10°,0 • 

nos termos do art. 77. da le~ n. 0 127. 
de 28 de dezembro ele 1936; tendo cm 
vista as informações e o r:iaircccr da 
procuradoria ela Fazenda . .....,1 Rela­
cione-se para oportuna abc:rtura dr 
crédito na importancia de 858SOOO 
conforme o câ.lculo procedido pelo 
Tewuro 

De Tolentino de Alcantara Lira, 

Motor v.1. btroo,. 
dinarla e,onomia • 
sucrvlcfade de fu11,. 

clonamento 

COMPLETO E PERFEITO! 

. nurneras vantagens que o 
Entre as ,u "\ der" de sua classe, o 
{azeDl o carro ea os demais pro• 

V 8 d Luxo corno 
Ford • e • garantia de as· 

F d offerece a 
duetos or ' . erfeita e completa. 
llistencia rnechan1ca p 

cx:-1.º sargento da Polícia Militar do da Paraíba. a importancia de cinco­
Esta.do. solicitando ser submetido a enta contos de réis (50 :OOOS000), que 
nova inspeção de saúde . - Peferido àeverá ficar em conta corrente Ue 

"'Uerendo certidão de ter dirigido á 
Recebedoria, e1n 193!~ urlt pedido de 
baixa da coléta de estivador, instrui­
do com docwnentos da Anglo Mexi­
can Petroleum Co. Ltd. - Despa­
cho: "Requeira ao Tesouro, uma vez 
que os livros e papeis do excrcicio ci­
tado já fôram para ali remctidns". 

De Manuel Isidro Alves Pereira. movimento. 
soldado reformado da Policia Militar Tornando sem efeito o ato n . 0 231 , 
do Estado, requerendo reveitê-lo a~ de 9 de agosto último, que removeu 
filc,iras da referida corporação - o guarda Antonio Torres Brasil. da 
Não há o que deferir Estação Fiscal de Serraria para a de 

Do 2. 0 cng-enhciro da SctWão Téc- Caíçára . 
nica da Diretoria de Viação e . Obra.. Removendo o guarda Antonio Tor­
PúbJicas. Mario Ribeiro de Gusmão res Brasil da Estação Fiscal de Ser­
requerendo dez f 10) mêses de licença raria para a de Soledade com séde 
sem vencimentos, com o fim de tra- em ,Joazeiro . 

Secretaría do Interior e 
Segurança Pública 

tar de interê&Ses particulares. - ln 
deferido, á falta de funda1nento le­
gal. 

Decretos 
O Interventor Federal 110 Estrvlo 

EXPEDIENTE DO GABINt;TE 

Ao diretor do Tesouro: 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 6: 

e.la Paraiba des1ga os dr.s . Lounval de PeUções: 
Petições: Gouveia Moura, Anosvaldo Espinola e 

Edrise Vilar, a fim de inspecionarem 
ele saúde Tolentino de Alcantara Li~ 
ra, cx-8argento da Policia ~ilitar, ás 
14 horas do dia 9 do corrente, na ::;P­
de da referida Corporação 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba transfere a cadeira ru­
dimentar mista da povoação de Sal­
gadmho. municipio de Patos, para a 
povoação de S. i,José, do me.smo mu­
nicipio. 

O Interventor FeciM'al no Estado 
da Paraíba remove a professóra não 
diplomada Joana Rodrigues dos Sar.­
tos, da cadeira rudimentar mista da 
povoação de Salgadinho, do municí­
pio de Patos. para a de igual catego­
ria de S. José do mesmo municipio, 
devendo apresentar seu título, par1 
.ser devidamente apostilado J 

O Interventor Federal no Esta.cio 
da Paraiba nomeia a normalista di­
plomada. Helen de Figueirêdo Tava~ 
res, para exercer interinamente, o 
cargo de professôra de l. o. :-entrancl.:i. 
no Grupo Escolar "D. Pedro u··. 
desta Capital, servindo-lhe de titulo 
a presente portaria. 

O Interventor Federal no Esta lo 
da Paraiba exonera Manuel Alves de 
Oliveira, do cargo de Escl°iyão da 
Sub-delegacia de Polícia dtr Lagô.1. 
Sêca do distrito de Campina Grande. 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia o sr. Franci5:::o 
Martiniano Diniz, para exercer o car­
go de Escrivão da Sub-delegacia de 
Polícia de Lagõa seca do distrito Je 
Campina Grande, devendo, solicitar 
,seu título á Secret.aría do Interior e 
Segurança Pú.bllca. 

o Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia José Marqn:es 
Formiga para exercer o cargo de E&· 
cr1vão da 2.ª Delegacia de Policie. des­
ta capital, devendo sollcitar seu tí~ 
tulo da Secret\rfa do Interior e Se­
gurança Públlca. 

Secretaria da Fazefi~.'. 

lho. ' De Maria da Conceição Pequeno 
N. 0 10.363. ele Mlg:url Germano Fi-1 

01~;-~~r;~.373. ele Antonio Ism. ael. de ~!~cboa~a~x~:~~!6s~: e~~of~\.:!~~~-1 
N ° 10.382, de Nicolina Clraulo Tavares", desta Capital. requerendo 
N, 0 10. 376, de Antonio Guunarães. abono de 4 faltas dadas no mês pro­
N .c 10.377, de Sílvia Carvalho ximo findo, por motiyo de rnolestta. 

Mesquita . - Despacho - Defendo. 
N. o 10. 378, de J. Julião. ~ De Dolôres Magalhães. professôra 
N. 0 10. 374, de José da 'unha Li- de 1. ª entrancia, com exercicio na 

ma Sobrinho. cadeira mista da Ilha Indío Piragi-
Oficios. be, desta Capital, requerendo aboco 
N.º 14'_970, elo Diretor da Cadeia de duas faltas, dadas no mês próxi-

Pública. mo findo, por motivo de molestta. 
N. 0 14.971. do mesmo - Despacho - Deferido. 
N. 0 3. 568. do Estacionário Fiscal de De Maria da Conceição Castro Dias, 

Caiçára. professôra de 5. ª entrancia, com ex-
N. 0 3.569. de João Rodrigues de A. e~cicio no grupo escolar "Isabel Ma-

Filho na" desta Capital. requerendo abo-
N. 0 3. 570 do mesmo no de faltas dadas, no mês próximo 
N. 0 14.979. da Secretaría da Agri- findo, por motivo de molestia. -

cultura Despacho. - Deferido. 
N. 0 14.980, da mesma. 
N. 0 14.981, da mesma. 
N. 0 14.982, da mesma. 
N. 0 14.978, da mesma. 
N. 0 14.977, da mesma. 
N. 0 3. 566, da Mêsa de Rendas de 

Guarabira 
Ao Tribunal da Fazr.nda: 
Petições: 

Secretaría da Agricultura, 
Comércio, Viação e O. 
Públicas 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5: 

ci:.. 0 10. 310, de Cunha & Dt Las- Portaria: 

Despêsas realizadas : 
N. 0 324, de Gaspar Blntcr. 
, ' Procuradoria da Fazendt1.: 
Petição: 
N. 0 9. 484, de Manuel r.;:ablno tle 

Mélo. 
A' Recebedoria de r~ndas da Ca­
pital: 
Oficio: 
N. 0 14. 976, do Secretário da Fa-

zenda. do Estado do Ceará. 
A' Ementa: 
Petição: 
N. 0 10. 206, de Manuel Paullno de 

Medeiros Paiva. 

O Secretá.rio da Ag:rlcultura, Comér­
cio, Viação e Obras Públicas resolve 
nomear a chauffeur Luiz Gonzaga de 
Andrade para servir ne. Diretoria de 
Fomento da Produção e de Pesqui­
zas Agromônicas, até ulte:·'or delibe­
ração. 

o Secretário da Agricultura, Comér­
cio: Viação e Obras Públicas resolve 
nomear o ,;r. Orlando Henriques pa­
ra exercer o cargo de chauffeur des­
ta Secretaria, interinamente, durante 
o impedimento do efetivo. 

Prefeitun Municipal 
RECEBEDORíA DE RENDAS 

CA.PITAL 
D,\ EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

DIA 5: 
EXPEDIENTE DO SECRE°I'RRlO DO 

DIA 6: EXPEDIENTE DO ,DIRETOR DO 
PIA 5: j 

Petições de: 

Portaria.,: 

.Recomendando ao ar. Tesoureir? 
a.i:Jllpaltar .DO Bane.o .do.Bate.slo 

Petição: 

De Peplto 

Antonio Pereira de :Andrade, Dll'C• 
tor de Jardins, Agricultura e Llmpê­
sa Pública, requerendo seis mêses de 

da Cruz, re- licença especial, de acórdo com a lei 

lndicodo,es •m um Auento1 ,ommodot 
e luY\10101,moi, pro­

Jtimos ao '•"''º 
do ~arre. 

e Construido para attender ás pessôas mais 
exigentes, o Ford V-8 de Luxo allia, á graça 
de suas linhas e á belleza de seu estylo im­
peccavel, pontos importantes e exclusivos; 

~ 
· Antes de comprar o seu carro, considere 
as características que o Ford V-8 de Luxo 
lhe proporciona. Visite um Agente Ford 
e peça uma demonstração ! 

FORD V•B DE LUXO 1 

./ 

n. 0 127. de 28 de .dezembro de 1936 . / Cônego J.osé da Silva Coutinho. re­
- Como requer. querendo hcença para concertar a. 

José André de Lima, requerendo li- casa n. 0 468, á rua da Conceição. -
cença para construir uma casa r;e A' vista do parecer da D.O.P.h-1., 
taipa e palha na av. Anisio Sa1attel. indeferido. 
- Em face da informação da D.E . Peõro Macédo, requerendo licença. 
F .. deferido. para uma secção de pa.stelarla ao .St.ll 

Abilio Dantas, requerendo carta de estabelecimento comercial situado no 
habitação para o predio ele .sua pro- Parque Solou de Lucêna, n.º 11. ·­
priedade, recentemente construido ~ 

1 

Deferido, a titulo precarlo, de acôr­
rua Monsenhor Valfrêdo Leal. - Co · do com o parecer da Diretoria de A­
mo requer. Expeça-se a carta de ha- bastecimento. 
bltação sob o n. 0 153 . Argentina Pereira Gomes, requeren-

José Gomes, requerendo licença pa- do licença para construir uma caJa 
ra abrir letreiro na casa n: 0 638, i.i Ide taipa e telha na av. Cl,\bo Bran--

João Felix da Silva, requerendo li- Clodoalclo da Silva Torres. rcquê-
rua da República. - Como pede . 1 co. - Deferido. 

cença para construir uma casa ~e rendo 15 dfas de férlas regulamenta• 
taipa e palha na Travessa D. Ma1- rns. - Como requer. 
sês . - Como requer 

Renê Hausheer & Cia . . requcrendJ Multas: 
licença para colocarem uma placa in­
dicativo no predio n. 0 6, á rua De­
sembargador Trindade. - Como re­
querem 

Manuel Epami110:1das de Albuquer­
que, requerendo lic.::nça para con:.· 
truir un'!.a casa de taipa e palha no 
Oitlzelro. - Deferido. 

1',fana Ame.lia .Teixeira.. requerendo 
lic:mça para fazer fóssa e remodelar 
uma janéla da casa n. 0 1240, á ª"· 
Miramar. - Como requer. 

Fôram multados pela. Prefeitura QS 
srs. Antonio da Silva Mélo, por ter 
sido encontrado vendendo leite com 
0.2 dagua: Caixa Rural e Operar!a. 
da Paraíba, por não ter observado n. 
intimação para reconstruir os pas­
seios das casas ns. 70 e 78 da rua 
Barão da Passagem e d. Corinta Ro· 
sas. por ter mandado cobrir a cosj­
nha de sua casa á av. Manuel Dco­
dato, 748, sem a devida licença. 

doLYf:n:e
1
;:::: :!rt~f:· ;e~fs~c~;; COMANDO DA POLICIA IIILITU 

uma sala da casa n. 0 540, á rua da DO ESTADO DA l'AU!ll& DO 
República. - Deferido. NORTE 

Cônego Jo,;.:. ,.· 1 Silva Coutinho. re­
querendo licença para concertar a 
casa n. 0 301. á rua do Sertão 
Indeferido. (.. :1 face dos parecêres. 

(Quartel em João Pcssóa, 6 de se­
tembro de 1938) . 

Cônego José da Silva Coutinho, re- Serviço para o dia 7 (quarta-feira). 
querendo licença para concertar µnr 
conta dos cofres municipais a casa n.0 

244, ã rua Genesio Gambarra. - A' 
vista da informação da D.O.P.M., 
nada ha que deferir. Arquive-se. 

Pascoal Pezzi, requerendo restjtui­
ção da quantia de 58$800 referente a 
impostos da casa n. 0 498, á av. Joa­
quim Torres, paga indevidamente. -­
Deferido, na fôrma da informação da 
D.E.F. 

Cônego Jo::;é da Silva Coutinho, re­
querendo licença para concertar por 
conta dos cofres municipais a ca63. 
n. 0 429, á rua do Centenário. - De· 
ferido. 

Cônego José da Silva Coutinho, re­
querendo licença para concertar a 
casa n. 0 208, ã av. Desembargado':' 
Pinho, por conta dos cofres munici .. 
pais. - Deferido. 

Cônego José da Silva C"..,uttnho, re­
querendo licença para co;1--ertar por 
conta dos cofres munictpa; ; a casa 
n. 0 8, á rua Cônego Bernardo. 
Como requer. 

Cônego José da Silva Coutinho, re· 
querendo Ucença para concertar i,or 
conta dos cofres municipais a casa 
n. 0 583. á rua Felix Antonio. - Co­
mo requer. 

Cônego José da Silva Coutinho, re­
querendo licença para concertar -a ca· 
sa n. 0 32, á rua do Futebol. por con· 
ta dos corres municipais. - Oomo 
requer, em face dae lntorm~çõea. 

Dia á Policia Militar, 2. 0 ten. "-n· 
tonio Ferreira Vaz. 

Ronda á Guarnição, sub-ten. <>séas 
Tenorio de Andrade. 

Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sgt. 
Enóque Siqueira. 

Dia á Estação de Radio, 1. 0 sgt. 
Manuel Bernardo. 

Guarda do Quartel. 3. 0 sgt. Osorio 
Olimpio de Quciroga. 

Guarda da Cadela, 3. 0 sgt. Anto· 
nlo Sá Luna. 

Eletrlclsta de dia, soldado kubens 
Bartolomeu de Araújo. 

Telefonista de dia, soldado José 
Mariano de Lima . 
Serviço para o dia 8 (quinta}./eira) 
Dia á Policia Militar, 2. 0 ten. João 

Gadêlha de Oliveira. 
Ronda á Guarnição, sub-ten. Se­

verino Cesarino da N obrega. 
Adjunto ao o!iclal de dia, l." sgt. 

Enio Soares de Mendonça . 
Dla á Estação de Radio, 3. 0 sgt. 

José Lei te de Andrade . 
Guarda do Quartel, 2." sgt. André 

Severino Urtigas. 
Guarda da Cadeia, 3. 0 sgt. João 

Gonçalves de Mélo. 
Eletricista de dia, soldado Sincslo 

Marie.no de Lima. 
Telefonista de dia, soldado severi­

no Ferreira de Sousa (! .0 ) • 

Boletim número IIK 
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tar e devida execução, pubUco o se­
guinte: 

rr~,e}~~~~~\ - Sem alteração. 
Sf'gunda parte: 
li - Sete <7J de Setembro: - Co­

memorando-se amanhã a data magna 
da nossa. historia que é a da emanci­
pação polittca, torna-se desnecessario 
relembrar que D. Pedro l concretizou 
com o "GRITO DO IPIRANGA" uma 
obra idealizada e traba.1hada por um 
certo número de brasileiros entre os 
quais sobresso..e-se José Bonifn.clo de 
And;rade e Silva. 

E que êste desejo de independencla 
encontrava pleno apoio do pôvo. 

Em comemoração do dia de ama­
nhã determino: 

I - Hasteamento e arreiamento da 
Bandeira ás horas regulamentares. 

II - Formatura de um Batalhão 
com uma Secção de Metralhadoras e 
do Esquadrão de Cavalaria constitu­
indo com as tropo.s federais um Des­
Ulcamento sob o comando do sr. ma­
jor Heitor Cabral Ulisséa. 

III - comandará o B ;I., desta 
Corporação o sr. cap. Raimundo No­
nato Gomes, o qual terá como fiscal, 
ajudante e porta-bandeira, respecu .. 
vamente, os srs. los. tenentes Severi­
no Bernardo Freire. ;M:anuel Carnal a 
Moreira e 2. 0 tenente José Fernandes 
da Silva. 

I.ª Cia., comandante 1. 0 ten. Anto­
nio Correia Brasil . 

Subalternos 2os. tenentes João El­
pidio da Cunha. Antonio Ferreira Vaz 
e sub-tenente Pedro Dias de Araújo. 

2. ª Cia., comandante 1. 0 ten. Joã(1 

Rique Primo. 
Subalternos 2os. tenentes Pedro 

Gonzaga de Lima, José Salviano das 
Mercês e sub-tenente severino Cesa-
1ino da Nobrega. 

Cia. de Mtrs., comandante 2. 0 ten 
João Gadêlha de Oliveira 

EIC., comandante 2. 0 ten. Sebas­
tião Calixto de Araújo. 

IV - A tropa deverá estar formada 
no Parque Solon de Lucena, ás 7 ho­
ras, á esquerda da fôrça do Exérci­
to. 

v - Depois do desfile em conti­
nencia ao sr. Interventor, em Pala­
cio será dissolvido o Destacamento, 
recolhendo-se a tropa a seus quar­
'teis. 

VI - O sr. 2.º ten. Gil de Paula 
Simões é designado para oficial de li­
gação junto ao Destacamento. 

VII - Os oficiais que não tomarem 
parte na formatura, deverão se achar 
no Palacio da Redenção, logo após a 
revista, em uniforme branco, para as­
sistirem ao desfile. 

<as.) José Arnaldo Cabral de Vas­
.:oneélos, cel. cmt. geral. 

Confere com o original: - Manuel 
Vléps, major sub-cmt. interino. 

INSPETORIA GERAL DO TJLUl'I:• 
GO P.J)BLJCO JE DA GUAJtD.A 
CIVIL 
Em João Pessôa, 6 de setembro de 

1938. 
Serviço para o dia 1 ( Quarta-feira) 
Uniforme 2. 0 <caqui). 
Permanente á 1. • SJT., amanueru:e 

João Batista. 
Permanente á SIP., guarda de !.ª 

classe n. 0 7. 
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.n 

classe n. 0 48, cto policiamento, fiscais 
rondantes ns. 1 e 3. 

Plantões, guardas civis ns. 29, 23, 
65 e 19. 

Serviço para o dia 8 (Quinta-lel­
ra). 

Uniforme 2.º (Caqui). 
Permanente á 1." S.T ., arquivis!a 

Lourival Santana. 
Permanente à S 1 P., guarda de 1. ª 

classe n. 0 6. 
Rondantes: do tráfego, fJscal de I.ª 

classe n. 0 1; do policiamento, fiscal 
rondante n. 0 2. 

Plantões. guardas civis ns. 23, 29, 
65, 19 e 13 , 

Boletim n. 0 196 
Para conhecimento da Corporação 

e devida execução, publico o seguin­
te: 

I - Entrega de Jmportancta: -
Entrega-se ao sr. almoxarife pagador 
interino, a fim de recolher ao co!re 

!°et~J~ · :1!'."ft~~:nJ~\t."nJ!~s~~o, ;~: 
tenor Navarro, proveniente da taxa 
de sêlo de chumbo desta Inspetoria, 
arrecada nos mêses de fevereiro a 
julho por aquela Repartição. 

II - Feriado: - Por ser feriado 
hoje, em comemoração á Independén­
cia do Brasil, seja hasteada e arrea• 
da é.s horas regulamentares, nêste 
Quartel, a Bandeira Nacional, de­
vendo a fachada do mesmo se con­
servar iluminada durante toda a noi­
te. 

III - Petições Despachadas: -

~ier~:ást'~a!~!~:ia d~e ~~~~~ieJ!: 
de para o seu nome, da motocicléta 
placa n. 0 62-Pb, adquertda por com­
pra ao sr. Arnaud de Figueirêdo Nó­
breiia. - Faça-se a tramferencla. 

De Arn&.ud de Flguelrêdo Nóbreg,,, 
motociclista amador, requerendo wn.1 
licença de pratlcagem por 30 dias, 
,ara o sr. Damá.slo Barbosa da Fran­
ca, na motoclcléta placa 62-Pb, 1~ 
propriedade do aprendizando. - De­
ferido, 

De Antonio Marlllho de AzevMe. 
chauffeur profission11. requerendo rf"s­
titulção de sua c,rtldão de Idade que 
se acha arquivada nesta Repartição. 
- Sim, mediante recibo. 

De Paulo Loub, no mesmo sentido 
- Igual despacho. 

IV - Resultado de Exame: - No 
exame a que se submeteu. ante~. 
nesta Inspetoria Geral. o sr. Herme3 
Martlna da Silva, para chauffeur 
profls81onal, como resultado !oi con­
siderado habtlltado. 

(As.) 1.• Tenente Joio de Sousa e 
Stlva, Inspetor geral. 

confere com o on,lnal: - F. l'er· 
,eira d'Oll'Nln, aub-lulpetor. 

" A l!NUO----Qunrtn-feit·n, 7 dt ~eft>ifibtô éle 1-9:18 

A JaaU&Uraçãa. hole, do edi· 
flclo do Departamento de 

Estatlstlca e Publicidade 
lÚODCh.&SdO ela l.• PMl,J 

~S TROPAS CHINtSAS RECUAR,AM OITENTA 
QUILôMETRQS ·AO N'ORTE DE NAN-CHANG 

LONDRES, 6 <A UNlj\OJ -- Os 
soldados chinês~.s sofreratn, hoje, o 
mais durn revez na fr<'ntre de Nan­
Chang, m1de fóro.m obrigados n um 
recuo dt- 80 c1ullürm·tl'<,~ dt· profundi­
dade. 

Os japorlêses iuicitt.rum o ataque, 
infiltrando-se nn breclu1 aberta, on­
tem, nas linhas inimigas, com t.a.1 ra­
pidez e violencia, que lançou a con­
lusão entre os chtnêses que tentaram 
um contra-ataque do qual resultou 

ljVIDO A RAPIDEZ E VIOLENCIA DO ATAQUE INIMIGO, 
OS SOLDADOS DO MARECHAL CHIANG-KAl·CHEK ABAN• 
DCMtARIM -A DEFtsA MERIDIONAL DE HAN-KOW 

O mais dlH'o revez sofrido Ni'it~~.g:J~~f:.k'b"i3NtsEs NA 

-- uelos chinêses --
um completo fracasso. sendo obriga- por doLs rí"glment.os de arUlhuria e nu­
dos a abandonar as suas po!-ilções I merosos "tanks" 

HAN-KOW, o r A UNIAO) - Astro­
pas japoné::.:as parecPm que desejam 
construir tuna nova base entre Kiu­
Kiang e Nan-Chang com direção a es­
ta cidade. 

Essa derrotn é conc;idrrn.da corno o 
mnls duro revez sofrido pelos chinê- 9s CH!Nli:SES CEDEM EM KUANG-
ses. SI 

principalmente do algodão, o fatõr 
m~ importante e declc;ivo de nos~,L 
economia. Visitando-se, n sala expo­
r,itlvn. com as suas amostras dos pro­
dutos e ~ub-produtos das plnntas tex­
tels, com os seus gráficos, ilustrações, 
quâdros, ma.pns, fotografias, cartazes e 
repositórios de terras mais prnduti­
vas do nosso sólo, ter-se~á a perfeita 
compreensão das possibilldades eco­
nomlcas da Paraiba e amplo conhe­
cimento das suas mais importantes 
fontes de r1queza. Uma. visita á sala 
expositiva do Departam~nt? . de Esta­
tística e Publicidade s1gmf1~a uma 
aula de cultura de profundo mter.esse 
para todos os que sent.em a necess1d~-
de de se Inteirar da vida e das comh- os CHIN'E:SES RECúAM EM TODAS CHANGAI, 6 (A UNIAOl - Três 

ç~a diib~~~~!~·além dos livros refe- AS FRENTl!:S DE HAN-KOW ~~~~: i~~n~~:n::::i1~mK:a~~~t 

Os invasores estabeleceram-se cm 
Jui-Chang, Kiu-Klang e Nan-Chang, 
de onde partiram respectivamente três 
colunas para o ataque u 'fe-Han. 

rentes no nosso Estado e obras de au- LONDRES, 6 <A UNIÃO) - Os téc~ forçando os soldados do marechal 
tores paraibanos, outras coleções de nicas militares são de oplniã.p de que, Chiang-Kai-Check a um recúo de 10 
cultura, ptoporcionaráo aos seus !rf:- agora, dificilmente o marechal Chiang- quilômetros, apesar de uma resistén-

iie~~~~:i~!n~:r~~~l:aádevi~! ª:r1~t ~é~i-c~~!~! ~ne-
1
Jo<!:,t~ q

0
u!t~q~~r!s~~~: ci~~e~~l~~~es enviam reforços para a 

ca e de se tornar conhecedor da lnte- rado como l.UTla avanlanche que ja- frente. de Huang-Mei. mas os japonéses 
ligencia paraibana, nos m~is defiren- mais poderá ser contida. ao mesmo tempo desembarcam tro­
tes ramos de atividades ps1quicas. No Na margem norte do Yang-Tsé, 6 pas sllplementares na margem direita 
centro da bibllotéca está colocado wn l\l3ta.camentos 'ni,pônicos reforçaram do Yang-Tsé. impedindo a aprox1ma­

UMA BRECHA NAS LINHAS DE DE• 
FllSA DE HAN-KOW 

CANGA!, 6 (A UNIÃO) - Com a 
ocupação da cidade de Yé-Kia-Tsi, as 
tropas japonêsas abriram un:a brecha 
nas linhas de defésa de Han-Kow, que 
poderá, também, ser atacada pelo Ho­
Pei meridional e pelas províncias de 
Ho-Nan e An-Hwei. movel artísticamente construido, onde as varguardO:s que estão protegidas ção daqttêles reforços. 

se enWntra uma coleção de estogra- 1-----------------------------------------
mas estatísticos, referentes ao desen- e I N E M A I VIDA ESCOLAR 
volvimento dos produtos do sólo pa-
raibano, em relação a um quin~quenio, 

:~i~~ª~:°P~~~f;,::~·~~1ªt~~~!ç:~ ~~; !,-------- CARTAZ DO DIA CAIXADg~~i~A:0 ~2~~~~u u:. 
variações durante os últimos cinco 
anos. No mesmo móvel, encon\ra-se 
uma hemerotéca, onde estão arqu1v ..... -
dos para uso do público publicações, 
impressos. recortes, artigo~ e notas 
cientificas sôbre todas as riquezas ma­
teriais do Estado, facilitando-se, as­
sim, o conhecimento do que se tem 
realizado. com o auxilio drreto da 
ciência, em pról do desen_volvimento 
da cultw·a agrícola. e mmeral, na 
Paraiba. 

Na sala da bibliotéca ainda ha vá­
rios "bureaux" para os consulentes. 
que ali encontrarão ambiente para -'\ 
pesquiza e aquisição de rn!tura. Essa 
bibliotéca funcionará diaril ntn::.C, du­
rante três expedientes, de·ve~1,\o o ho­
rário ser divulgado post"riormente, 

REX: - Sessão das l\-lôças 
o!-. "~lodêlo de Tentação" -
!Gene Raymond e Atm So­
thern, da "R. K. O. Rádio" 
Complementos. 

PLAZA: - Na vesperal, 
"Nac;c" Uma Estréia", com 
Frederick Ma.rch e Janet Gay­
nor, da '' United Artists" -
Complementos. 

- A' noite, na Sessão das 
l\lôc;-ns, o mesmo programa. 

FELJ,Pf:J A: "Ceraeôes 
Errantes•', com \.Vllia.m Boyd, 
da "Pa.1·:.tmonnt •·. 

JAGUARIBE: - "Cupido 30 
Volante", com Don Ameche e 
Ann Cotbern, da "20 th Cen­
tury Fox••. Complementos. 

REPúBLICA: - "lntel'ro­
gatório", filme polirial Com· 
plementos. 

S. PEDRO: - "Noites de 
Monte Carlo... Complementos. 

METRóPOLE: - ~fa v•spe­
ral, "O Campeã,o da Luva 
Branca" e, mai~, a 6. :i. e últi­
ma série de "O lmpt'rio dos 
Fantasmas" 

Recebêmos uma comunicação de 
que foi fundada, no dia 26 do mês p, 
findo, a Caixa Escolar .. Oliveira Lé­
do ~,, que vem funcionando anéxa á Ca­
deira Rudimentar Mista de Boquei­
rão. município de Cabaceiras. 

O ·áto foi presidido pelo professõr 
Antonio Antão Ribeiro, inspetõr re­
gional do Ensino naquéla zona. sendo, 
no momento, eleita e empossada a pri­
meira diretoría da Caixa Escolar .. O_ 
liveira Lêdo ". que ficou as.sim cons­
tituida: 

Presidente: - Dionísio Cesãrlo de 
Souza; secretário, Euflaudizia Rodrt­
@iU.:et.i; /tesoureiro, Manuel Rodrigues 
Silva; fiscais, Francisco Flortndo. Jo .. 
sé Cordeiro e severino Ma.cêdo. 

para orientação feral, prin.:::ipalm~n.;e SANTA ROSA: "Bom 
dos estudantes, jornalistas, intelec~ Partido Para Dois" com Ro-

Complementos. 

tuais, etc., para os quais à mesma foi bert' · Ioung e Bárbara Stau- - A' noite, •1 A Grande Con-
creada, num objetivo elevado e práti- · wick. da "Uniled Artists''. - flagra<·áo Mundial". Comple- ~- ..--~.,. .. 

INGLATERRA 
co de cooperar no alevantamento do Complem.tntos. ment.os. o- DóLAR SUBIU NA BOLSA DE 
nivel cultural do Estado 

No andar superior, onde funciona ') 1 ·~-------------------------- LONDRES 

;~i~11~~. ~sf:Pf~~~f~~~s o d!ud~!1~~~ NECROLOGIA consórcio não houve filhos. LONDRES, 6 <A UNIAO) - Regis-
1e onde O público poderá assistir a~ Era o desaparecido natural de Ala- tóu-se, na bolsa desta capital, grande 
rradiaçôes da emissõra oficial me~ gôa do Monteiro, causando o seu pas- procura de moédas. especialmente de 
iiante um cartão permanente fome- sarnento alí funda consternação no ~?~ª.~ ii: ~iv:lot:J~ri~~ :~2~;;~~~1g,: 
~~dos~~~ ~~~:lc~~ltfádio, sr. Francis- Es1::à~ce~~ ~~:-aº~~~~~. i~e ~!~fJf!: .;eia dos que o conheciam. alcançado em 1935. 

A's 19 horas, de hoje, a P R I - 4 ~rf:t·á~~qi~ef~v~fd~~: Santos, pro- TORNO .1\IECANICO pegando 1 Essa. corrida foi determinada pela 
reiniciará suas atividades, ainda em I t t t O 40 d dia t7nsão ainda. reinante na situação po­
carater experimental, transmitin. 1) 'd~de~x!~~t~a;:Jo cion:~a s;:. ª~:h~~ :::1~: e: r:o::.:r::e:-te' equiepado~ lítica européia, de que tem resultado 
lm programa escolhido, que pub!ic;a- ·inha Pires Alves de Almeida, de cu~o Vende - OMEGA NACRE. ~sidder~e~devasão do ouro para os 

~~~::fl~~:1~l;F~:~:-!lJf,fii ,-o=--s=---~N--A--.c-.-I-O--N--A--L--I-S--T-A--S---C--O--N-·..:s __ oª_os_L_rulD0

s. AM AS 
·· broadcasting ". orfeon do Liceu. nl-{>m 
das jazz-bands do 22.0 B. C. e da Pn-

lícia Militar do Esta
d

o, pelo que pro- SUAS PQSIÇQ-ES ALÉM DE CORBÉRA vemo& que seja a noite de hoje un11t ~ 
ias mais brUhantes da Radio Tal.Jd.-

jára. UM AVIÃO NACIONALISTA PILOTADO POR UM AVIA- lima havia sido recapturada pelos re-- A's 16 horas. por inotivo da man- publicanos. 

~:ç~od~~n!~u i~~t~~aç&e:di~ ~ire~:~ DOR ITALIANO DESCEU EM TERRITóRIO GOVERNISTA 
do Departamento de Estatística e Pu. GRANDES PERDAS EI\I CORBERA 
blicidade, oferecerá a todos os seu-, SALAMANCA, G (A UNIÃO) - Um tr\Jpas rel)ublicanas recuaram cerca 
funcionários, inclusive artist'ls da Rá- comunicado oficial informa que, du- de seis quilômeh'os na frente do Ebro, 
dia Tabajára, um sorvête, no sentido rante o dia de hoje, os nacionalistas ~m consequencia da nova ofen~iva des­

HANDAYA, 6 (A UNIÃO) - Noti­
rias de fonte nacionalista. anunciam 
que os republicanos tiveram perdas 
muito elevada~ na localidade de Cor­
bt'ra, que foi oeupada. após wna luta 
encarni('ada. 

de fomentar entre todos um ambiente ronsolidaram as suas posições 1lérn de feC'harla prlos insu1Tétos. 
da mais viva e intens~ cordmhdade Corbera. qne está completamente "lim-

- O Departamento de Estatística r pa" de soldados l'<'publicanos, 
Publicidade está assim nrganizado · 
Diretoria Geral: - professor José Ba­
tista de Mélo; Secção de Estatística: 
- profes,<;or Sizenando Costa; Secção 
de Publicidade: - dr. Oscar Soares; 
Serviço de divulgação e cultura: - dr. 
Abelardo Jurema e a Secção da Rádio· 
- Francisro Sales Cavalcanti. 

O PRINOIPE DOM PEDRO 
E A INDEPENDYCIA 

(Conclusão da 3.ª pg.) 

a exigencias da famosa LEOIAO. 
::omposta de tropas portuguésas nue, 
sob o coma,ndo do general J61·ge dP 
o\vUez, fiscalizava, rigorosamente, to­
jos os passos do Prlncepe Regente. 
Depois, dêsse ãto, D. Pedro tratou, 
'nteligentemente, de reduzir a LA­
GIAO ao mtnimo de sua potenciali­
dade, tomando partido aberto ao lado 
:ias fôrças brasileiras que completa-
1am os efetivos da Regencia. Em se­
ntida, rompeu com a. Corôa., ficando 
10 Brasil, em definitivo, apezar das 
nttmações e até ameaças que lhe 
-,i-am feitas ou Insinuadas de Lishôa 
D. Pedro foi mesmo o homem do mo­
nento, agressivo e desobediente. A· 
>OiOU·Se, por completo, nos brasileiros 
' êstes. o apoiaram, de armas nas 
nãos. E quando o general Avilez ati· 
'OU a LEOIAO contra D. Pedro, éste 
ogou o Exército Brasllelro contra éle. 
ob o comando do experimentado e.e­
leral Xavler Curado, indo a esquadra 
\!oquear Niterói. Entre dois fógos, o 
hefe português terminou rendendo 
e e embarcando para o Téjo, indo. 

'Otn êle, o reattnho da dominação lu­
t tana sõbre o Brasil ... 

. . . Joaé Bonifaclo foi o seu grande 
~onselhetro, nêsse momento critico, e 
'ls portuguêses fõram varridos ou 
corridos da Bala, Párá, Maranhão, 
Montevldfo, apezar de sua i'ormida­
~•I resistência armada. 

A expulaão dos soldados da Corôa 

UM PILOTO ITAUANO QUE DE­
SERTA DAS !FILEIRAS INSUlt-
Rll'rAS ' 

Fôram fdto!i 100 prl!ilOnf'iros. 

BARCELONA, 6 (A UNIÃO) - Um I ABATIDOS 21 AVIÕES REPUBLICA• 
porta-voz oficial admitiu que os legio- NOS 

BARCELONA, G (A UNlAO} _ ln- nários f~a~quistas conquistaram algo- SALAMANCA, 6 (A UNIA.O) _ Co-
formam de Valência que desceu no mas pos1çoes no setor entre Gandezn. JJlO 1·esultado das ba.talha..<i aéreas t.ra­
aerodl'omo rlaquéla ;{d:u1f" um aparê- e Corsega, f!Ue com11reendc wna frente vadas na.s frentes de Extremadura e 
lho nacionali~ta, pilotado Por um avia-1 de l40 quilometros. do Ebro, fôr:1_m abatido_s na. últltna se-
dor militar italiano, que confessou ha- mana 21 av1oes r~pubhcanos. , 
ver aterrissado ali, deliberada.mente, A CAPTURA DE CORBERA . N~ frente d~ T1emp as_ batertas an .. 
em virtude de não querer mais sen•ir â h-.~ereas del'ribaram. hoJe, mais um 
C'ausa nacionalista. SALAMANCA, 6 (A UNJAO) - O av1ao de caça republicano. 

O referido aviador declal'OU que sei·- com;..ndaute da vanguarda. insurréta 
via ao "Grupo 254 da Real For~a Aé- na frente do Ebro informou que a lo­
,ea Italiana, com base cm Florença. ~~Jd:

0
~ee/:

0
;~:cei::na~~~i~

5
.novamenie 

RECúAl\l AS LINHAS VERM'i!:IHAS Corbera dêsde o dia 27 de julho úl-
NA FRENTE DO EBRO 

SALAMANCA, 6 (A UNIAO) - As 

'ôra a 16 de janeiro de 1822; a 23 de 
junho convocava o princiµe um Con­
~·resso Constituinte para o Rio de 
.Jaueiro; a 1 e 6 de agôsto, respecti­
vamente, lançava ao põvo e ao mun­
ia proclamações revolucionarias e. 
afinal, a 7 de setembro, bradava "ln-
1ependencia. ou Morte", proclamado 
tmperador constltucionnal a 12 de ou­
tubro do mesmo ano e sagrado a 1 
de dezembro, ainda de 1822 

Depois da independencia, teve D 
t;>edro I de combater, sem treguas, ás 
tropas portuguêsas que ainda se 
achavam no Brasil e não quertam rf"­
·:onhecer a. independencia. nem a au­
toridade do novo imperador. O cha­
mado. EXÉRCITO LIBERTADOR, no 
~ntanto, composto de dez mil homens 
depois de encarniçado ano de pelêjas, 
~c,nseguiu não sómente quebrar a re­
sistencia lusa, como varrer os inimi­
gos de todo o tf'rritorto nacional. 

Depois, D. Pedro I ainda conseguiu 
que o próprio Portugal reconhecésse 
a independencia do Brasil, concluln· 
do, eficientemente, a formldavel taré­
fa a que se propuzéra com os patrio­
tas brasileiros, 

Chegou, viu e venceu a aramada 
mela "Casa Azul". ExclUalvidade da 
"CASA AZUL". Só para 1enhoru. 
Preoo 10$0000. 

-:=-==================::::::::::'--

TRA·NSFUSÃO 
D O SAN G UE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUIMENTA O PESO 3 IILOS 
Um fortificante no mundo coai 8 elem0Dlo1 &oDleoo 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS Dl!:PAUPELU>OII 

EXGOTADOS Al'IDIIOOI ' 
MAES QUE 'caIAM IIAGBOS • 

CIÚAJIICAS IUCWTIC.U, 



A ttNtA6 .... Qual'fa•Mra, 't ele Ret.elhbro íle 193S ,, 

O MAIOR DIA o·A PATRIA 
, conclusõ.o da l.ª pg. > Pessóa" x .. Paraibn Clube" no campo são), 1. 0 ano Propedeutko, c.lr. Clov1s 

Armnment.o · dêste, cledlradn ao sr. Durvnl Espl- Lima, 2. 0 nno Propedeuttco, prof. 
Normal 1menos F. M.1. nola. Premio - to.ça, João Vinagre, 3. 0 ano propedeutico, 

o INTERVENTOR ARGEMIRO DE Sáo os seguintes os "tenros" femt- prof. José de Mélo, !.º ano técnico, 
FIOUEiru:DO PASSARA' EM ntnos escolados: dr. JoO.O Dias Juntar, 2. 0 ano téc-

REVISTA AS TROPAS Instltut.o Comercial ºJoão Pessõa'': nico, dr. João Lelis, 3. 0 ano técnico, 
A's 8 horas, passará em revista '1S - H1lda - Mnria José - Zita - Iêda pro. Vasco de Tolêdo. Falaram. ain­

tropas, dispostos em pnrn.dn, no par- - Esmeralda e Cnrmonisn.. da, pelos respectivos anos, os alunos: 
que Solon dP Lucena, o interventor Escola Normal: - Antonina - Maria do Carmo, Milton Nunes, Sou­
Argemiro de Figueirédo. em compa- Marlttce - Na1tilla - Hebe - Aura- to Maior, Dalvantra Pinto, Agripino 
nhia do tenente coronel Magalhães ra Falcão - Lilita Freitas. Cipriano, Jor~o Maciel dos Santos e 
Barata, comandante da Guarnição Paraíba Clube; - RJno.ura - An- Vicente de Alencar Lunn. 
Federal neste Estado. toniêta Furtado - Adetlde - Dulce NO GREMIO LITERARIO "MA-

A Bin. I. A. Do. fará as salvas de Ltns e Zuletda. CHADO DE ASSIS" 
estilo regulamentar, precisamente 110 . As três primeiras provas serão rea• As.'mcin.ndo-se ás homenagens do 
momento em que o sr. Interventor liznrtas nos campos do Clube Astréia. ''Dla da Patrla", o Gremio Literarlo 
Federal der inicio é. revista A's 19 horas: - Sessão civica., ·- "~achado de Assis" realizará uma 

A tropa deslocar-se-á do segutnte com o seguinte programa: sessão solene, na qual será levado a 
modo : 22.º B C <coluna por 31 ; 1. 0 - Discurso pelo prof. Itagíba efeito o seguinte programa: 
Bla. r A. Do rpeculin.r á arma); cavalc1mtl . 1. 0 

- Discurso pelo socio Otoniel 

Poi/~iãs~:~::~ <~~lunfôrri: :~ahzarão N;i.~: - Declamação pela srta. i,Ja.ci Pa:;t0ª·_ Declamação pela menina 
um passeio pelas principais ruas da 3. u _ Trnba.lho histórico _: Anita. Cnrmfn de Oliveira, da poesia - "A 
<'idade, df'sfilando em frentR no Palá~ Scheinberg. Bnndelra" 
cio da Redenção, em conUnencia ao 4 . o _ Declamação Hilda Freitas. 3. 0 

- Discurso pelo sacio Fernando 
sr. Interventor Federal. 5.º - Declamação pela srta. Car- Laureano. 

o destacamento i.erá dissolvido ao monisa Guimarães. 4. 0 
- Declamação da poesia "A Es· 

~ti~~~in~ ::1:~~o d~a~~ct;~i11ga,c~~~ 6.º - Discurso pelo pe. Hlldon ~~~~:iifiel;e~fr~i:a Maria T~reza Ca-
mando, então, as tropas, com destino :a~~eif~St~·~~~tente ecleSláStico, Ju·:l· 5 -0 - Discurso pelo gremista João 
aos repectlvos quarteis No inicio e no encerram~nto das Milanez · 

Tocarão as bandas de musica do 22,º ses.dões. será entoado O Hino Nacio- 6. 0 
- Declamação da poesia "Mi-

B. c. e da Policia Militar do Estado. na!. nha Patrla", pela menina Neusa Xa-
- A fim de acompanharem ao sr. NO COLEGIO DIOCESANO "PIO X'' vier de Oltvetra, 

Interventor Federal na revista que s. .Ef;! comemoraçã'!_ ao .. Dia da .Pa· Arl~jo-:- Discurso pelo socio Severino 
cxcin. fará, hoje, ás tropas da Guar- tr1a., terá lugar nesse educandáno a S,º _ Declamação da poesia "Ti­
~1igãâaF~~~:~çf;vião7,~~~s niec~!f!: real~açáo de um ~regrama condign~. radentes", pela menina Carmen de 
Jios de Estado e chefes das diversas . As 13•3º· no salao _nobre_ do Cole- 1 Oliveira. 
J"f'partições. g.1º: haverá \1:fila sessao magna, pre- 9. 0 - Discurso pelo orador da casa, 

NO PARAtBA CLUBE s1~ida pelo diretor, padre Francisco Manuel Gomes. 
Participando das comemorações do Lnna . - 10.11 - Deçlamação pela menina 

"Dia da Pátria", o "Paraíba Clube '' gi~e:i ~o~:~:Ô ºdoor~~~f. dria~ol~; :::\o~~ Frfiveira, da poesia -
organizou um programa esportivo, Sá, executará cantos regionais do Nor- 11. o - Encerramento, falará o pre-
que terá lugar no seu Campo de Es- déste. , qJdente Janson Guedes Cavalcanti. 
po~~~U~:;er;:.a ~r~::m~~i~ma ma- Serão oradores da solenidade os ar- NO CENTRO ESTUDANTAL PA-
linal dansante, com o comparecimen- cades Alfrêdo Napoleão Téjo e Jua~ RAIBANO 
to das familias dos associados. rez Batista, o primeiro pela Arcadia Ocorreu, ontem, ás 19 horas, no sa-

A's 7.30 _ ··Match" de futeból en, Pio X e o segundo pelas primeiras Ião nobre do Licêu Paraibano. uma 
tre combinados dos quadros ,~Prêto"' sé~~\e~·~, !\~~~. números de múska 1. smesa~ãao dsaol~~etr{a~~emorativa da "Se­
"Azul'' e "Vennêlho''. 

A's 8 horas - Partida de tenis en· ~Jecát;J~~~() .. CARNEIRO LEÃO" l 11.r:aAt1·raesu~i1~e~r!º, id\i::~~i~~ ~f~ê~,º~~~ 
tre ranueUstas de Natal e do "Paraiba J '"' Clube,:-. Associando-se ás comemorações de o comparecimento de grande número 

A's g horas _ Disputa de 'O'oleiból hoje, o ''Ginasta •·carneiro Leão" le- çie estudantes de todos os estabeleci-
entre os quintetos femininos do "Pa- vará a efeito o seguinte programa: mentos de ensino da capital. 
raíba Clube" e do "Instituto com,er- I - Lição de educação física, por Em nome do C. E. P. falou o es-
c1al João Pessõa" um grupo de alunas, sob a direção da tudante Moisés Coêlho, orador ofi-
A SESSAó COMEMORATIVA NO professôra Isaura Patrtcio . Ciâl da sociedade. 

LI~U PARAIBANO II - Lição de educa&ão ftsica por A seguir, foi cumprido um progra-
Solidarizando~se com as comemora- wn grupo de alunos, dirigidos peJo ma de declamações a car~o das srtas. 

ções do "Dia da Pátria", a diretoria professor Clodoaldo Passos Fialho. Dagmar Montenegro, Maria de urur-
do Licêu Paraibano promoverá uma III - Prova dr. Anibal Moura ·- des BrJto e Helenilde Passos. 
sessão solene, hoje, ás 15 horas sen- Corrida de estaféta. Encerrando a sessão. o conego Ma­
do orador oficial da mesma O pÍ-ofes- IV - Prova dr. Maurfcio Furtado t,fas FrPire con6Zratulou-se com o Ce~­
sor dr. L. Gonzaga Bwití, lente de - Corrida de velocidade. 100 metros. t~o Estudantal Paraibano e com o Li­
latim do mesmo estabelecimento. V - Prova dr. Clovis Lima _ cor- ceu pelo êxtto alcançado naQuela reu-

Após a reunião, o orfeão centrista rici,;I ~ ;~~e::~~·. Dorgival Mororó - ~iã~ATINAL CIVIOA PROMOVIDA 
~~~rade~ttiicad~o ~eln~~~~~:âa~~ Cabo de guerra. PELA ESCOLA DE APRENDIZES 
tal Paraibano, executará um Programa ra:~sas provas terão inicio ás 14 ho- Hoje, os pr~!~~;;'!~1unos da Es· 

';,e ~~1~a;,Jr~g~~~NTRAÇAO ES· A 's 19 l j2 horas, haverá uma sessão ~ola de Aprendizes Artlf
1
~oes reaUza­

COLAR NA PRAÇA JOAO PESSOA solene, na qual falarão o dr. João Le- rãa, _és .~ L 2 horas, no Cinema Ja-
A's 16 horas, na praça João Pessõa, tis de Luna Freire pelo corpo docen- zuarJbe ~ uma festa teatral. em home­

ocorrerá uma grande concentração es- te e o estudante ·Ivan Bichara pelo nagem ao Dia da Independencia. 
colar, em que tomarão parte cerca de co'rpo discente ' E~a matinal civica obedecerá ao 
dois mil alunos dos nossos estabeleci- Durante as ~ulas de ontem, usaram seiui.nte f>rºt{f:et;a parte 
mentos de . ens. ino. l da palavra os alunos Odec. i Leite e O nme "Da Derrota á Vitória", na 

Pronunciará, nêsse momento, uma Jorge Furtado, da 3.ª série, Lino de téla 1 

oração clv1ca o dr. Dustan Miranda, Sot?sa Gama, da 2,,, ª série e Claudio · Segunda parte 
inspetor regional do Ministério do Marinho Moura, da 1. ª série. Se.ss;ío !itero-musical a cargo dos 

Após, será interpretado pei.os or- As comemorações do "Dia da Pa.~ ne, professor Joaq.ujm Claudlno Fer-
Trabalho 1 NO OOLlàGIO "ANCHmTA" alunos e do se~utnte sextêto: lenhofo• 

f ~t8?nisc~~j~~af. s:r~~~n~apri~~=~ ~~~~;; ~:~=g~f~e~~:;:~~~ obede- reira; clarinête, Wilken Claudino Fer­
dencta, Meu Brasil - V1la-Lôbos, Hi- 1. 0 

- Discurso da professôra Rita ~e~~~~tr.:'r~?,,'\1J!,~~' c!~~~~io OI;~~;, 
no á Bandeira, Cantar para . viver - Miranda - Discurso; 2. 0 - Decla- Luiz Monteiro e Adolfo Claudlno Fer­
Vila-Lôbos e Canto do Pagé - Vila- mação - Olga Chaves da Silveira · reira. 
Lóbos. 3. 0 

- Trabalho - Manuel Alves Aze~ 1 _ Abertura da sessãc pelo aluno 
o interventor Argemiro de Figuel- vêdo; 4. 0 

- Poesia - Moaclr s. Cu· José Nilsan Falcão. 
rédo e outras autoridades estaduais e nha: 5. 0 

- Poesia - Paulo Soares 2 _ conferencia sõbre a data, pelr 
federais asslstirão á mesma solenlda- de Oliveira; 6. 0 Discurso - José Dan- aluno Heronides Moura. 

! t"ot~~1t1i',J'ªl~~Ig~ RJte1~~~ tato~º i~i~'::1os, a professôra Maria 3 - Hino da Independencla, pelo 
TITUTO _HISTôRICO Alice Pereira executará alguns nume- se~t~Otscurso do n.luno Jessé Falcão. 

Em comemoraçao ao Dia. da Patria, , ros de música. Serão entoados os hi- orador do "Esporte-Clube Aprendizes 
o ~nstttuto Histórico ~ G@'ográfico Pa.- ' nos Nacional e da Independencia, sob Artlfices". 
ra1bano realizará hoJe, á~ 19 1.2 ho- a regencia da professôra de música 5 _ Marcha - 13 de Agôsto, - pe-
ras, em s11a séde social, a rua Duque srta. Isaw·a Aranha. 10 sexteto. 
àe Caxias, urna sessão civica. Pela manhã, haverá jogos tie -VO• 6 _ os Pintainhos, - pelos alunos 

Igualmente, na mesma sessão, ocor- leiból, entre os combinados mascu- da classe - D - Manuel José de Oli­
rerá a pósse da nova diretoria da- lino e feminino, ha\'endo, ainda, pre- veira, Antonio Angelo da Silva. José 
quela instituição, eleita para o cor- mio e surprêzas. Verlssimo de Paiva, Fr4nclsco zumba. 
rente exen::kto, empossando-se, aind~1·• NO COLf::GIO N. SENHORA DAS de Oliveira, Manuel Lourenço, José 
como sacio, o dr. Raul de Góis, que NEVES F:ellpe, Hermes Lut, Fernando Dias e 
será saudado pelo orador oficial. pa- Durante a "Semana da Patrta", Oenival Freire. 
dre Francisco Lima . . . realizaram-se nêsse educandário pl'e· 1 '1 - Valsa Abiací Claudtno, - pelo 

Em seguida, o dr Raul de Go1s ~a- leções cívicas sõbre o movimento 'ia sexteto. 
rã. uma conferência sôbre Beaurfpa1re Independência, a cargo dos respecti- a - Dialogo de E. Vanderlei, -
Rohan. na qual estuda, atraves ae ,-os professõres. Tudo pelo Brasil, - pelos alunos da 
preciosa documentação, a notavel per• Ontem, usou da palavra o dr. Q,;. classe - C - otoniel Vieira e Eliezer 
sanalldade daquêle estadista do Im· car de Castro, docente do mesmo es- do Nascimento. 
pério. · tabelecimento, que teceu oportunos 9 - Fox•trot Pinho, - pelo sexte-

A • solenidade comparecerão auto- comentários sobre a significaçáo da to. 
ridades, familtas, intelectuais e jor- "Semana. da Pi.tria". 10 - E. Vanderlei - O tostão do 
nalistas. além dos membros daque!a Hoje, o Colégio N. senhora das Joãozinho. - pelo aluno da classe-B 
corporação cultural. Neves solenizará o "Ola da. Indepen- - Candido Paulo. 

NO INSTITUTO COMERCIAL dêncta" com o seguinte programa, 11 - Marcha - Futura Rainha -
",TOAO PESSOA" que terá inicio ás g horas: pelo sexteto, . 

:f:sse conhecido estabelecimento fes- HINO DA INDEPENDENCIA _ 12 - Marcha - Os Soldadmhos, -
tejará, hoje, o "Dia da Patria'', coin cantado por todas• as alunas. pelos alunos da classe - A - Valter 
a efetivação de um programa festiv>. 1.• ANO COMERCIAL: _ Disser- Anacleto e Augusto Callxto. 

Pela manhã realizar-se-ão prova8 tação - Piano - Poesia; 1. o ANO 13 - Valsa - Por que você Voltou 
e,porttvas. promovidas pelo CENTRO GINASIAL: - Saudação á Bandeira - pelo sexteto. 1 

DESPORTIVO "ARGEMIRO DE FI- - Sonêto - Piano - Sonêto· 2 • 14 - Monci1010 de E. Vanderlet, -
GUEIR~no·• constando as mesmas ANO COMERCIAL; _ Poesia e 'cati- Pintacuda, - pelo aluno do segundr 
do ~egulnte:' to - Piano: 2. 0 ANO GINASIAL: - ::ino, Valdo Rodrigues. r 

A's 7 ,30 horas - prova de •· volleyw Poesia - Plano - Dissertação -. 15 - ~ox trot - Luar ou somb.n 
ball". lrapo.zesJ - Jnstit~to Come,:-. Canto - Nossa Bandeira; 3. 0 ANO - 1relo ;ex~~·declamadas pelos alu· 
ci,ll .. Toão Pessõn x Ginásio "Carnet- COMERCIAL: - Piano; 3. 0 ANO nos ~ t:C~tro ano _ Antonio de 
ro Leão" - dedicada ao sr. Antonlo 'JINASIAL: e:anto - Btâs.11; 4. 0 ANO ~ança, Au&usto Demésio, Antonio 
aa~. PrP-mio - taça... .. COMERC~AL ~ Dissertaçlo - . Piano Pessôa. Eduardo do Na..~lmento e pelo 

As 8.20 ~ pr.ova de vollcy-?al~, - Poesia, 4. ANO NORMAL. Can- J.luno do quarto ano. João de Luna. 
feminino - Inttltuto comercial· Joao to de 3 vozes -.os céus do Brastl -- 17 _ Hino Nacional_ pelo sexte. 
~:ss~~ic~d!s~~lad~or~tJrgo Jg;:!~ ~~~.,.ertaçáo - Piano - Poesia - PI· to .. 

desafio a r,edtdo da Escola Normal,. NA ACADEMIA DE COMlàRCIO 
Premio - taça. "EPITACIO PICSSOA" 

A's 9,20 - prova de "Basket-ball", Durante a "Semana dà Patrtn", 
(rapazes) -- Instituto , C~ial fõram rea.Uzadas nêase eetabeleclmen• 
•· João Pessôn" x •• Astréla" .=- 1.. t,o de enatno nos primeiros ttulnze mi-
cada ao âr. Fernanao Nóbr611". •· nutos dlUI aulas prel~çõe• sobre a m,.s. 

m:·slo~~As - •·volley-ball'', fe· m~zeram-se ouvir, 01 profeMOres: 
mintno - Instituto Comerctal "João Benedito NO(Uelra <e~ de admts-

Terceira parte 
"Dia da Patrta"-Recreaçlio teatral 

em um áto, egettta especialmente para 

:,~3: ;~r:r~~1
~ f:te"~~~:i:S:.~; 

alunos Heronldes Moura, Jellllé Fal· 
o&D, Sehat1ao Slláres, DcenlT&ldo 
ÓOlta, etilo O&l'dCIIO -e Joee Vital. 
C!omparsarta e teros por todos os 

'\lun'fis da Escola; o acompanh,mento tricio. Premio de uma medalha de 
será feito por uma orquestra, oure. apoteóse e entregn de brindes a 

A t-ntrnda ~ franca , vários alunos, 
AS FESTIVIDADES COMEMORA- EM GUARABIRA 

TIVAS EM PINDOBAL Guarabtra festejará, hoje. o "Dia 
Terão lugar hoje, na Escola Corre- jn Patria '', tf'ndo para isso orgnniza­

.-:lonal ··Presidente Joúo Pessôn", em cio o seguinte programo.: 
Pindob:::i.l, várias festividades come- A 's 8 hora.ci - o Tiro de Ouena 41, 
morativns do "Dia da Patria", t.endo ob a dirf'çáo do sargento instrutor 
para isso, o diretor daquéle estabele- João de Luna Freire, fará o hastea­
~lmento, prof. Franc1:-;co Rangel, e o mfnto do Pavilhão Nacional em sua 
respectivo ~ecretarto, nrademico Ti- .<:de, ao wm do hino nacional. exe­
burUno Rnbêlo de Sá, organtzn.do um (·Utac'o prla banda df' mm;ica muni­
extensivo programa cipal, gentillm•nte Cl"'dida pt.-lo sr. rlr. 

Con.i;tará do ~esmo, além de pre- Sablnlano Maia, prefeito desta cida ... 
leções sóbre o significado da data que de. 
1e comemora, formatura dos alune.., Usará da palavra, nêste momento, 

. ,i diversas competicões desportivas. o prof_ Antonio Benvindo . 
,:esttnadas ao melhor êxito. Após o T. O. 41 fará evoluções de 

Desta capital e de todo o munlcipio 1 ·ordcam unidn" , seguindo-se uma de­
de Mamanguape seguirão hoje nu- monstração de montagem e desmon­
merosas pessôas a fim de assistirem t:1gem ti.e fuzil mau:::er, por uma tur-
as comemorações que serão hoje efe. 1a de atiradores de olhos vendado.<: 
tivadas em Pindobal A 's 12 hora~-;, chegará. o "Nordéste 
DENOMINADA "AVENIDA GETú- ·,porte Clube". de Alagôa Grande. 
LIO VARGAS" A PRINCIPAL AR- Na ~t'de do "Gtuirabira'', será ré-

TERIA DE NOSSA CAPITAL epC'iOnada. condignamente, a embal-
Em decreto de ontem. o prefcit.(' ada dês~e U'a.dicionat Clube 

Fernando Nobrega dt>U a dl"'nomina· A ~audaçáo aos visitantes sPrá f~lla 
ção de ··Avenida Getúlio Vnrgas" !i t-lo ir.telrctual contt-rranco, dr. Os-
principal arteria de nossa capital. qu ' ,1ar de Aquino 
dá acesso ao parque Solon de Luce- A's 14 . horas, n1marão ª·º stadium 
na. 'a Macniba O<; fortes conJuntos dos 

~sse áto, que vai publicado ha sec- ocais e visitantes, puxados pela ban­
ção competente desta fôlha, entrará la de musica, ondf' fie ferirá o prelio 
em vigor a partir de hoje, com<:' ho- nter-municipal Alagõa. Grande x 
menagem do Poder Público Municipal Juarabira. 
ao "Dia da Patria". A "Sapataria Condôr'', do sr. José 
AS COMEMORAÇÕES DA INDE- }ames de Sales, desta praça, ofere-

PENDENCIA EM SAPE' ·erá um par de "chuteiras" ao clack 
o Instituto "Erasmo Braga", de iue abrir a contagem na pugna prln­

Sapé, resolveu comemorar con.digna- ~ipal. 
mente a data da independenc1a na- A firma J . Fehx & C .ª, num igual 
cíonal. Ficou assim organizado o ~e- ésto. premiará áquêle oue marcar o 
guinte programe. para o dia de hoJe: l. 0 tento, no jógo preliminar. 
1.• parte - Hasteamento .da Bandei· A's 18 horas, terá lugar, na resi­
ra Nacional ao som do hmo da P~- 1encia do sr - Cleodon Coêlho, pro­
tria. 2.ª parte - Exercicio desporti- )rietario da Emprêsa Gráfica '·Nar­
va, corridas cJ.e 3 pernas, de saco, com 'léste''. o chá oferecido á embaixada 
ovos, com agulhas, volley-ball, etc. visit~mte por sua filhinha. Atenê 
'1.ª parte - 15 horas: Foot-ball 1. E . :Joélho. 
o. x Independencia. 4 ª parte - 19 A's 20 horas. realizar-se-á. no salão 
horas. Sessão magna no cinema. da ~1obre da "Associação dos Emprega­
cidade, que se efetuará do segumte ·'os no Comércio", desta cidade. umo. 
·nodo: abertura da sessão pelo dr . essão civica, referente ao '' Dia da 
Luiz Cavalcanti, discursos sôbre a Patrla.", e onde será apôsto o retrato 
data pelo diretor do Instituto e al- do exmo. sr. dr. Getúlio Vargas, sen­
glffis alunos. convidado especialmen- do oradores déssa solenidade os -srs. 
te pela diretoria do Instituto, falará Valdemar Menino e João Coêlho Cor-

~~ifset: i~zepdeentai~~r~.aci::i~a~tJº~ de~~Og.uir-se-á um saráu dnnsante OÍC'-
Torneio literario pelas meninas Ivo- recido ao "Nordéste Esporte Clube", 
tlilde Lopes, Maria. do Céu e Dirce Pa- pela sociP.dade conterranea. 

AS COMEMORAÇõES NO 
RIO DE JANEIRO 

A parada militar - A concentracão de 40.000 escolares 
no estádio do "Vasco da Gama" - O presidente Getú­

lio Vargas discursará na "Hora da Independência .... 
orquestra. de Ro.d3mês Gnatali, Sin· 
fonia do "O Guarani" , "Oração á Pa­
tria ", para soprano. cô~o.s e orques­
tra sinfônicas, de FranclSCO Braga. 

RIO, 6 tA UNIÃO) - Em con~1u­
são ao pra.grama de palestras civ1cas 
Jrganizado para a "Semana da Pa­
trla ", ocupou, hoje, o microfo~e da 
"Hora do Brasil'' o professõr Guilher­
me Azevedo. lente do Colégio Univer­
sitário. 

A PARADA MILITAR 

RIO, 6 tA UNIAO) - A grandiosa pa­
rada mllitar de amanhã, em comemo­
ração ao ''Dia da Patria". se revesti­
rá da mais expressiva solenidade. , 

Néla tomarão parte tropas do Exer­
cito e da Marinha, Corpo de Bombei­
ros, Policias Mtlttares de S. Paulo, do 
Estado do Rio e desta capital. 

O desfile será realizado na avenida 
Beira-Mar, tendo inicio ás 9 horas. 

Também será irradiada na "Hora 
do Drasu ·· a peça especialmente es· 
r.rita por Jorací Cnmargo; "'O grit(;' do 
fplranga". que é uma A reconstituição 
lo drn.mn da lndependencln.. 

NOS ESTADOS 

RIO 6 CA NJ - De todos os Esta­
dos chegam notícias dos preparativos 
para comemorar, amanhã, o "Dia ~a 
Patria" com grandes para.d~ mih­
tares e 'outras solenidades c1v1cas. 

Alêm déssas festividades, os inter• 
ventares de vários EStados inaugura­
rão melhoramentos µúblicos última­
mente realizados. 

NO ESTRANGEIRO 

HOMENAGEM DA ARGENTINA 

As tropas condizirão todas a:,, Ban­
deiras que já fôl'am adotadas no Bra­
sil. e serão passadas em revista pelo 
presidente Getúlio Vargas, em com­
panhia do ministro da Guerra e ou­
t.ras altas personalldactes das forças 
armadas e da administração pública. BUENOS AIRES. 6 CA UNIÃO) -

Em cwnprirnento â.s determinações do 
A "HORA DA INDEPENDENCIA ,, ministro da Guerra, conttnuarA..o, até 

a.manhã, as palestras em todos os q~r-
RIO 6 <A UNIAO) _ No estádio I tets e estabelec~nentos militares. sobre 

do "V~sco da Gama" realizar-se-á im- a Independêncta do Brasil. 
ponente cerimônia denominada "Hora PROGRAMAS RADIOFONICOS DO 
daN~nd:~~:ê;;1\~~ipal do estádio foi JAPAO DEDICADO~ AO BRASIL 

armado o palanque presidenci~llili~~ RIO G <A. N.l _ Associando-~e aos 
onde o Chefe da Naçao, a~omp festejos comemorativos da Indepen-
do de a.ltas autoridades ci~ts e milita- iêncin do Brasll. as maiores estações 
res, assistirá. A concent,raçao de 4o.ooo -te rádio do Japão farão irradiar pro· 
escolares, puxados po~ 1.500 bateria~ ,-.-ramas especial,; parn o Bra.sll. os 
e várias bandas de musica nwn totn Quais serão ouvidos, aqui, ás 18,45 ho· 
d.e 1.000 elementos. ,_·as de hoje. 

Qe escolares, sob a regência do maes- 0 programa déssas transmissões 
tro Vila-Lõbos, entoarão º. Hino Na- COTist:;rá da execução d('I Hino Nacio­
c~onal e, em segui?ª• 0 ~reSld1:_nte <J:e: nal e de canções brasileiras e da .<l0.~ -

~~~o d~ar~fc1ii~~~ss~~á ~:pªa\~~·1;;~~0 lação do embaixador brasileiro em To-

Nacional de Propaganda. - :iu;ámbém discursará, expressando-se 
A oração do c.hefe Nacional terá m português. o general Uga1tl, minis-

in~~~ttu~ri~~ h:i~~ora da Indepen- ro das Relações Exteriores elo Japão. 
ct;i.~-:?h". os escolares cantarão 
~ntre r,utro.s números o:c; hinos <ln ln­
depJ?ndéncla, â Bandeira Nacional da 
República, 7 de Setembro, Canção em 
louvor do Rio de Janeiro, Sertanejo 
jo Rio Orande. Córes da Bandeira 
saudação ao Presidente e, novamente 
::, Hino Nacional. Ao se retirar do es­
ã.oto, o grandioso conjunto orfeoi11.;r 

entoará o Canto do Paré. 

ôn~~vserls~a:r;i~e p~t~1!:!t~~r:cn~~ 
de agua para os escolares. 

O PROGRAMA DA "HORA DOBRA­
SIL" 

RIO, 6 <A. N.> - O Departament.o 
Nactonal de Propaganda organizou um 
prosrama especial para ser irradiado 
":la "Hnra do Bra~U", de amanhã. 

Do mesmo programa constarAo: "o 
Brasil grandioso", peça para piano e 

OUTRAS HOMENAGENS 

LONDRES. 6 <A UNIAO) - Soli­
larizando-se com a~ fe~rividades co­
nemorattvas da Data Nacional do 
Brasil. que transcorre amanhã. a Bri­
dsh Brcadcasting Corporatton, a Pa­
ris MWldlal e a Estaçb.o 2 R O. de 
Roma, transmitirão, para aquêle pais, 
)l'Ogramas especial~:1. 

LOUÇAS SANIT ARIAS 
E AZUU:,JOS, o maior e 
melhor sortimento, a pre. 
ços sem competencia, só em 
Cunha & Di Lascio. Rua 
Barão do Triunfo n,0 271, 



JOAO l'ES8ôA Quarla-feiru, 7 de se!cmbrn de 1938 __ ,., 

U
, . A EUROPA EM VESPERAS DE UM PASSO DECISIVO 

. - -- --- - -- - --

pof:~1~:Jo <~. 1;,~~t;~j .;-;;. º; !n~~~ EM PARIS E LONDRES ACREDIT A·SE QUE A PAZ DO VE• 1 h ma Hora r:,~:"'""'""''""··~00 
..... LHO CONTINENTE SERA OEIIDIDA EM NUREMBERG 

( DO PAfS E ESTRANGEffiO) Milharel) de toneladas de material 
bélico tel'nl seguido para a "linha 
Marglnot ", desaparecendo no seu in­

CRIADO UM CONtiULADO BRASI­
LEIRO NA LITUANIA 

RIO. 6 (A UNIÃO) - O pre:;idente 
Getúlio Va1·gas assinOu um dect'eto na 
p:asta das Rela('ões Exteriore~. crian­
do um consulado brasileiro na Lit.ua­
nia, a fim de incrementar o inten;.am­
bio comercial entre os dois paísea 

EXONERAogo ºl :RiCURA~IA 

RIO. 6 1 A UNIAO) - Por :ít.o de 
hoje. foi exonerado do ca.-go de pro­
f'urador do Tribunal de Segurança 
Nacional o sr. Himalaia Virgolino. 

Para substituí-lo. foi nomeado o ""· 
Paulo de Campos Tavares, auditor da 
1.ª Região l\lilitar . 

A COTAÇAO CAMBIAL 

RIO, 6 (A. N.) - Os bancos reali­
zaram sua~ operações de hoje, obede­
cendo á .seguinte cotação: libra , 

~~!~2
:;42~ó!:~~c~

7~1~1~ e r;:::04s1:~~s; 
A gra:na rlc ouro fino foi cotada a 

2il$700 

O SALDO DA " CITA" 

RIO, 6 {A. N.) - A Carteir:t de Em­
préstimos da. Caixa Econômica comu­
nicou ao Juiz da 3.ª Vara. que a CITA 
tinha, ali, um saldo em seu favor de 
422:700SOOO . 

REDENÇAO ECONOMICA DO 
BRASIL 

DESJ·:N(.\LIIOll O 1'\VIO "RIO 
GRANTII':' 

POltTO \LEGRE. 6 IA UNJAOI -
O vapor "Rio Grande", do Lôide Bra­
~iJeiro, que> l'sta,·a encalh;ulo na. La· 
gõa :\lfrim, \'Oltou a flutuar . 

REUNH!-~E O C0~11TE' ARBITIIAL 
DO CHACO 

nu:sos AIRES. 6 IA UNIAO) -' 
Reuniu- ' e, hoje, pela primeira. vez, o 
Comité Arbitral enC'arregado de fix'l-1" 
os limites entre o Parag-uai e 11, Bo­
livia, de acÕ1'do com o Tratado de Paz 
ha. poucos dias assinado 

MAIS UM "RECORO. DO "QUEEN 
MARY" 

terior 

,\ "IIOME FLEET" CONCENTRA-SE 
NO MAR DO NORTE 

LONDRES. 6 1A UNIÃO) - A flm 
de realizar manobras, 50 dos mais po­
derosos na '."ias de guerra ela "Home 
Fleet" estão concentrados entre In­
veroordon e Ecapa Flow, no Mar do 
Norte. 

Alguns meios dão grande tmportan­
cin. aos presentes exercicios navais de­
vido a sua coincidencla com a raeli­
zação do congresso nazista de Nu-
remberg·. · 

UM~ AllVERTENCIA DE HITL!i:R 

PARIS, 6 <A UNIAOl - Os meios 
político-d1plomaticos encaram o dis-

NEl\-' YORK, 6 (A t.:~IAO) - o curso do "Fuehrer". hoje, em Nu­
grande trans'.'ltlantico inglês "Queen remberg, como um testemunho inso· 
i\-la.ry " . que ha poucos dia.s estabele- fi~mavel do seu desejo de subverter a 
ceu doi 'S "records" na travessia Sout- paz da. Europa. 
hampton-New York e \;ice-nrsa, che- Alguns jornais reproduzem, em titu­
~·ou. hoje, a êste porto. conduzindo los sensacionais, os trechos do discur­
'? . COS r,a s•_ a.~eiros, entre os quais gran-1 so do presidente do Reich em que diz: 

~l=s e!~~
0
1;é~!s das finanças e ,;Ja. nobre- ~:erA~1~~~~a !e~~e;n~i~~. ~isgr p~.d~~i;~ 

So a no dc> 1938 aqaêle foi o maior Reich está preparado para qualquer 
número de passageiros 'aqui chegados eventualidade e só deseJa a felicidade 
em um só na,·io de todos os alemães. aos quais asse­

gurará o completo direito de cida-
0 •IQ.' .\),IJVERSARIO DE REISA.00 dania". 

DA RAI. 'HA GUILHERMINA 
HENLEIN SEGUIU PARA NU-

.UISTElWAM, 6 IA UNIAO) - Em REMBERG 
toda a Hol:mda foi comemorado, hoje. PRAGA, 6 1 A UNIAO) - O lider dos 
o transcurso do 40.0 ani\'el'sário de rei- sudeta~. sr. Konrad Henlejn, partiu 
naclo da rainha Guilhermina para Nuremberg, onde falará com o 

Nesta cidade, S :\-1. dirigiu-se ao chancelêr Adolf Hitler, obtendo por 

Os sudetos reclamam inde­
pendência absoluta - Hen­
lein chegou a Nuremberg -
Lord Runciman conferen­
ciou com o presidente Benes 

O "COURAÇADO" "HOOD" CHE-
. GOU A GIBRALTAR 

GIBRALTAR, 6 <J!. UNIÃOJ - Che­
gou ao porto desta cidade o super­
couracado "Hood'', o maior !).avio de 
guerra do mundo . 

O "Hood" está de sobre-aviso ,i 
fim de levantar ferros com destino ao 
Mar elo Norte, na hipótese da defla­
gração de uma guerra. 

últimos tempos foi o "Anschluss·· ela 
Austria A seguir. declarou que a Ale­
manha resistirá a quaisquer sanções, 
podendo reabastecer-se dos generos de 
primeira nec~stdade. 

Após a nova conferencia com o sr~ 
Henlein. o "Fuehrer" fará uma pro­
clamação a todos os alemães com re­
ferencia ao problema dos sudetos 

SOBEM A 8 ~IILHOES AS RESER­
VAS DO EXÉRCITO FR/\NCi;S 

PARIS, 6 (A UNIAOI - As rn:,cr­
vas do exército sóbem a 8 milüões d('­
homens, tendo sido parte dos mes­
mos convocados e enviados para a li­
nha Marginot 

Não se sábe, todavia, qua11tos ho­
mens fóram postos em serviço, que 
durará por todo o tempo do congres­
so de Nuremberg 

DEMITIU-SE O CHEFE DO EST.\-
NUREMBERG DEClDIRA' OS DES- DO-MAIOR DO EX>:RCITO 

TINO$ DA EUROPA ALEMÃO 

PARIS, 6 <A UNIAOJ - "L'Action 
Francaisç" escreve que as cartas que 
decidirão o destino da Europa, serão 
jogadas em Nurembcrg . 

AUTONOMIA ABSOLUTA PARA <)S 
SUDETOS 

PARIS, 6 IA UNIJ\.0) - A senhora 
Adonis, em ar~igo a ssmado no jorn'.l ! 
" L'Oeuvre", diz que o general Be.:h, 
chefe do estado-maior do exército ale ­
mão, pediu demissão, conservanjo-sro 
grande silencio em torno. 

A mesma cronis t.::i i~orma que a 
maior parte dos generais do Reich .;e 
opõe á guerra 

Sabe-se que antes do seu pedido d· 
demissão, o general Bech lembrou ao 
"Fuehrer" que 80' ; da população cl.i 
Alemanha se opunha â guerra 

RIO, 6 (A . N . ) - Regre.!;sando do pô,·o, fa7.en~lo um !ongo d1scut~o :ilu- essa oc:u;ião. a decisão final do govêr-
Paraná, aonde foi assistir ao início da i\"o ao acontecimento . no com relação aos sudetos. 

PRAGA. 6 <A UN!AO' · - Sabe-se 
que o parlamentar sudpt~. sr . KZJndt, 
apresentou a lord Rundman L.lMt J!l'O­
posta quP contem oito itens, n "S quais 
Eão reclamados autonomia abso­
luta para os sudetos: inteira in­
dependencia nos negocios externos: 
estreita relação com o Reích: fU11c :t1 · 
nários exclusivamente alemães; for. 
ças armadas alemães; justic;:a loc,11 e 
restituição de liberdade a todos os su­
detos condenados desde 1918 . 

FALECEU, EM MIAMI, O 
CONDE DE COVADONGA 
O herdeiro presuntivo da 
Espanha foi vítima de um 

colheita do trigo, chegou, hoje, a esta 1---------------'-------'--------
capital, o ministro Fernando Costa. o DR ISMAEL RIBEIRO FOI RECEPCIO 
daF~~i~!u~ºr::jo~~~:io d~s~u~a!!!i~;~ • r - EM V>:SPERAS DE UM PASSO 

DECISIVO desastre de automovel ~:m p;.i~~.sec;:,m r~~:!~:":: ~r~g~~ri,: NADO PELO CASAL ABILIO DANTAS 
e0Ute1ta a que assisti foi uma verda­
deira. festa da rcclenc:-ão econômica do 

LONDRES. 6 <A UNIAOl - A opi­
nião geral ê de que se está em vcs­
peras de wn passo decisivo para a 
sorte da Europa . 

MIAMI. 6 IA UNIAO, - Acaba ele 
falecer nesLa cidade o Conde Cova­
ionga, herdeiro presuntivo da Espa­
lha e filho do ex-rei Afonso XIII . BrÔtprópri~s técnicos do ~linistério e 1 

da Sccrctana da Al{ricultura de S _ 
Pa;ulo, f'ntre os quais, alguns estran­
geiros, confessaram jamab ha ,•er vi'ito 
trjgal tá.o bélo . 

São 140 hectares cultivados com 
uma produção superior a 1. too ·quilos 
P!>r hectare. O norte do Paraná. pode­
ra. produz~1~ tl'igo para todo o Brasil. 
pois a reg1ao própria a eS'-a cultura é 
de cerca de quatro milhõe~ de hecta­
res ... Se um milhão cstiveSSP <·ulliva­
do Ja seria suficiente 

Trab3:lhemos néssc sentido, <'om fé 
e_ cnt~s1a.smo. Será uma ol;ra patri(l­
tica. a qual não faltar{i o apoio do 
preMdentc Getúlio Va.rgas, sempre 
pronto a t·~alizar l' illt't'ntivar toda 
~:~o q;:ís~isc o cn:-randcchncnto do 

INAUGURADO, 
NO RIO GRANDE DO NORTE 
o HORTO FLORESTAL 
"FERNANDES BARBOSA" 

Significativa homenagem á 
memoria de um técnico 

paraibano 
A Estação de Fruticultura do Rio 

Grai:de do Norte acaba de prestai 
significativa ~omenagcm á memoria 
do n_osso distinto conterraneo dr 
Francisco Fernandt>s Barbosa. que 
exercera, naqu~le Estado. a~ funções 
de inspetor agricola federal até o ano 
de 1930, onde se destacou pela sua de­
dicação e grande competencia técni­
ca. 

Consl,Qu. essa homenagem ao sau­
d~so para1ba1:10, que pertencia a tra­
d1cl~_mal !amiba dêste Estado, sendo 
irmao do dr. On·is Barbosa, diretor 
desta fõlha, da lnauguração de um 
horto flore~tal oue tomou o nome de 
"Fernandes Barbosa" 

C_omunicando a realização dêsse 
preito de reconhecimento, o dr_ Nilo 
de Albuquerque Mélo enviou ao dr 
Lau_ro Montenegro, secr~tario ctâ 
Agricultura. da. Paraíba. o seguinte 
telegrama: 

"Natal. 6 - Dr_. L&.uro Montenegro 
secretário da Agricultura - João Pes~ 
6Õa - Tenho o prazer de comunicar­
VO.$ que, aproveitando as comemora­
ções da "Semana da Pátria", promo­
vida por esta Estação de Fruticultura, 
no dia 3 do corrente. com a presenca 
do interventor Rafael Fernnndr.s, de 
outras autoridades estaduais e fede­
rais e de vários prefeitos do interior, 
foi Inaugurado o Horto Florestal 
•· Fernandes Barbosa", em homena­
gem a éste ilustre agrônomo. filho do 
VOS.IK) Estado e aqui ,desaparecido tra­
gicamente em fevereiro de 1930 

Como inspetor agrícola nêste Es­
tat"o. Fernandes Barbosa fot um ba­
talhador lncansavel em defêsa das 
nossas reservas florestais, merecendo 
Justamente a homenagem que acaba­
mos de prestar á sua memoria. Sauda­
çlíe,, - NUo de Albuquerque Mélo. ad­
;~trador da Estação de Fruttcultu-

A~Pl't'to da recepc:-ão feita ontem pelo casal Abilio Dantas ao dr. Ismael 
Ribeiro, cm sua. magni(ica residência, em Tambiá, 

O rasai \hilio Dantas, dos nossos ai- <:retário do Interior, discursou, agra­
to!', ('ircu!os sociais, ontem á\ 19 ho- dccendo as elogiosas referencias fei­
r:u,, recPpcionou o dr. Ismael Ribei· tas ao interventor Argemiro de Fi­
ro, diretor dos Diários Assodados, no gneirêdo e salientando a gentileza do 
!;cu o;Ilat·éte cm Tambiá, em ,·irtude .::asai Abilio Dantas em expr.essar o 
da ! ua partid.\ hoje para o Rerife, sentimento da familia paraibana, nu­
onde toma.l':'i passagem no "Croix'' ma homenagem muito justa ao dr. 
l'Om de::itino ao sul do pais Ismael Ribeiro, um dos diretores dos 

Es-.;a homenagem ao Bustrc visitan- Diários A$ociados, que representam 
tr-, qu(' (·onstou de um jantar intimo, a maior organização da. imprensa bra­
num ambiente da mais l-'h·a e intensa. sileira. Ao terminar a sua oração o 
cordialidade, expressou fielmente o dr. José Mariz ergueu a sua taça. pe· 
, erdadeiro e~pirito da alma. paraiba- la felicidade pessoal do casal Abilio 
na, sempre hospitaleira e pronta a Dantas e as expressivas palavras de 
acolh('r com demonstnções de sim- simpatia a.o interventor Argcmiro de 
patía aol:i que percorrem a terra pa- Figueirédo, pronunciadas pelo seu in­
raibana, no objectivo de c>onhecer a terprete. 
Paraíb:t <' aquilatar o seu vertigi- Encerrando a solenidade, falou o 
uoso progresso dl'. Ismael Ribeiro que, em breves e 

Atl'ndendo a um g<"ntilissimo coo- brilhantes palavras, agradeceu a dis­
vite do ('a~al ,\bilio Dantas, o inter- tinção do casal Abilio Dantas e o ea• 
nntor Argemiro rle Figueirédo se fez Yalheirismo dos elementos da alta ad­
repr,.scutar no ágape pelo dr_ José ministração estadual em comparecp,r 
:\lariz. secretário do Interior, tendo ao jantar em sua honra, afirmando 
<'r.mparecido ao mesmo o dr. Raul de que Ie,·ava da. Paraíba uma. recorda­
Gói::i, secretário da lntenentorfa.; dr. çã.o profunda e inesquecivel 
Lauro ~lontenegro, suretário da A- Após, os ilustres convidados percor­
grieultura; dr. Fl'ancisco Porto, se- reram a nova e confortavel residen­

A INSTALAÇAO 00 CONGRESSO 
DE NUREMBERG 

NUREiv!BERG. 6 IA UNIAOl - O 
chancelêr Adolf Hitler pronunciou im­
oorta nte dl~curso no áto de inaugura­
;..áo do congresso nazista. 

o ··Fuehrer", lnici?ln ente. decla­
rou que o fáto mais importante dos 

A aposição hoje, do retrata 
do coronel Tomé Rodrigues, 
na "Galeria dos Comandan• 
tes", no quartel do 22," B, C, 

Na "Galeria dos Comandantes" '.;O 

quartel do 22. 0 B. e .. terá lugar ho­
je, ás 11,30, hor~. a aposic~o do re­
trato do ilustre coronel Tomé Rodri­
~ues, ~ntlgo comandante daquela bra­
va unidade do nosso Exercito 

Essa homenagem, que se deve J. 
iniciativa do comando daquéle bat.8-
lhão, vem distmguir um oficial bri­
lhante e digno, dotado de uma admi­
ravel formação militar e de excelen­
tes qualidades de cavalheirismo 

Durante o periodo em que cstev'? 
em nossa terra, grangeou o coronei 
Tomé Rodrigues grande numero de 
amigos e admiradores, gosando do 

~ maior conceito na sociedade conter~ 
ranea, pelas virtudes pessoais que " 
distinguem. 

Na solenidade, falará o ilustre te­
nente-coronel Magalhães Barata. co­
mandante da Guarnição Federal em 
nosso Estado. expondo os motivos da­
quela expressiva demonstração de a­
prêço ao coronel Tomê Rodrigues. 

A fim de nos convidar para assitir 
á mesma cerimonia, esteve ontem, á 
noite, na redação desta folha o te­
nente José dos Santos Passos. oficial 
do 22. 0 B. e. 

O Conde Covadong:a passeava de au­
.omovel, cm companhi2. de uma jo-
1cm americana, tcn~lo o veículo clcrra­
Jaào, espatifando:se de encontro a. 
una a.rvore . 

O Conde scfreu frat.ura do ante-bra­
o e fcrimentcs na cabe.;a , tendo :.;ido 
'llCdintamcntc rccolhijQ a 'Jm h::>'>Pital . 
)nde veio a falecer 9 horas após o aci­
dente 

Os mêdiccs que o assistiram decla­
raram que os ferimentos não eram cio 
naturna grave, irnj,.. o Ccnd,:, falro ­
cido cm consequencia de hrmnfili? .. 

0.<f rc.stos mortais cio l'.."rde.irn prc­
sundvo da E:;panha, QllC faleceu MJ't 
31 anc<; de idade, ~crão traslJ.do.tdos pa­
ra aqu:He pJ.is 

V. EXC. \ 'AI /\ PRAIA? 
Procure comprar sua t'oup:i de ba­

nho na CASA AZUL, pois é onde se 
encontra o maior sortimento pelos me­
nores preços. 

VIDA MAÇONICA 
LOJA MAÇôNICA "7 DE SETEM­

BRO 1911 

A Loja Maçónica "7 de Setembro 
l91l'', desta capital, comemora hoje o 
27 .0 ani·,rersár!o de sua fundação 

Acontecimento de real significação 
para os membros dessa agremiação. a 
data de hoje será festejada com uma 
ses.são soléne, que se realizará ás 20 
horas, no palacêle da "Branca Dias" . 

Nessa mesma ocasião, serão inicia­
dos os novos obreiros oue acabam de 
entrar para o quadro de Harmonia e 
Trabalho da Loja "7 de Setembro" 

A convite do veneravel Josê Maria 
do Nascimento, a reunião será presi­
dida pelo sr. Augusto Simões, grão­
mestre da Grande Loja. devendo con­
ta-r, ainda, com o comparecimento dP. 
elevado número de maçons das asso­
ciações congéneres . 

OS DIRETóRIOS DE GEOGRAFIA GOSAM 
DE FRANQUIA POSTAL - TELEGRÁFICA 

(·rctáno da Fazenda; dr. Onis Ba.r- eia do casal Ablio Dantas, da qual Ao Consêlho Regional de Geografíal essa entida. de. pode.rãa usar da fra1~­
::sirfc\~e1\ºrd:.ª fb"~:r~!º1ire':i,r~~= f!l!~e:.:;;es~s s:~::r~~:o:1~i:r!~~~::~ se derigiram vârios prefeitos do inte- quia pa~·a seus despachos e corres· 

dator rhefe do Departamento de Es- mente encantados com a. fidaJ,uia e I~~r,d~a d~~t~1j~dâe d~eg;~!}1!n~s s~~;. pogd~l:~~~ta.ment.o Regional de Cor­
tatística e Publicidade do Estado e gentilezas que lhes fõram prestadas municípios. solicitando franquia pos-1 r~i~ e Telegráfo::; ~á. se er,con.tra ha­
H - Julien l\lendel, figura. de destaca~ pelo sr. Abilio Dantas, que pertence b I tado a atendei toda cotrcspon-
do rdt>-vo no mundo ai-tistieo francé~. ao nosso alto comércio algodoeiro r tal-telegráfica, para ª correspoilcten- d

1 ~ ·a dessa natureza. . 
• Au champagne. discursou O dr. A- sua cxma. esposa sra. Cristina Dan .. eia de carater urgente. Em vista d" e Cl 

bclarrto Jurema 4ue, interpretando o tas, uma das mais virtuosas damas que O e. R. G. comunicou-se co!n ° (C ·cado do Conséll Rcg10r1at 
Pensamento do cas·al ,\b·111·0 nanta.". d d Consêlho Nacional de Geografia, que omum/i'a) 'º 
rcssaJt-Ou os motivos determinantes d·; 0 nosso "gra.n -monde"· agora acaba de informar áquela entl- de Geogra 
homenagem ao dr. tsmaet Ribeiro, a- dade haver providenciado, no s<>ntido ____________ _ 
grade('endo a presença. das altas au- de ser facultado aos diretórios locais 

torídades estaduais, printip:,tmente a EIITO e. ~~ri~:iiJt/;
1
~~m de ser comunica- 1.--------------. 

atençã-0 do intervcnt.or Argemiro de da em telegrama do dr. Cristovão Farma·c,·as de Planta~o 
Figueirêdo, que !:>e tinha fl'ito rcpre- INSTALA-SE O CONGRESSO PAN- Leite de Castro, secretário geral do 
untar por uma figura de alta expres- ARABE Consélho Nacional de Geografia, ten-
~ão sodal t> administrativa, como era do O cansêlho Regional de Geografía 
0 dr· José Mariz. Concluindo a sua CAIRO, 6 (A UNIAO) - Instala.r· providenciado, lmediat.ament.e, para 
oratão, o dr. Abelardo Jurema er~ 6e-á, amanhã, nesta ca.pital, o Con- que se tornasse efetiva. 
gueu a 1rna taça pela felicidade da gresso Pan-Arabe, de que participa- Assim r.s prefeitos muiúcipaJs no 
(>araíba e pelo progretiso da grande rão vários J~eres do movimento árabe. caratér 'de presidente dos dtretórtos 
t>mprf'sa jornalit;tica dos Diários As- Entre o principais assuntos a se- loca.ia, aóoJ.ente quando tiverem de si 
~odados. 1 J_'em dlscutldos figura a questão árabe- deriglr aW Consêlho Regional de Oeo-

Em ••suido. o dr Jooé Mariz, ••· JU<lla na Pale&tlna. 1 grafia, ea1 materla de serviço aréto a 

&tarão de plantão, hoje e ama­
nhã, respectivamente. a ''Farmá­
cia Confiança .. , á rua Maciel Pi­
nheiro e a "Farmácia Véras ... R 
rua Duque de Caxias. ,,. -~ 





Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme­
dios que f~em diminll4" a ação eliminad ôra dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "OASSIA VIRGINICA" é reme dio garantidamente inofensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, corno pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aeeita cansa11 civeis, comerciais e criminais neeta 
capital e no interior do Estado 

ResidtJ1cia: Avenida Tirlldentes, 266 
João Pess&a igual para Gripe, Resfriados e todas as· febres infecciosas . 

Distinguido com menção llonnsa no 2: Ctngresso Medico de Pernamlluoo l,.,,. ___ ... _,... ... _ _,. .... _..,. ____ .... __ ~_.,,. .... _ _. __ '"'"'"'"'"""""'-"""• .. J 
(VIDB PROSPBCTO Q'DB ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A' VENDA NAS MELHORES FARMÁCIAS 

:==-~nf
1
~·:::. DECRtTOS FEDERAIS desembargadores Sev ontenegro 

e presidente do Trlb 

deA~=.c~:;1,;;::,._n.:e ~:.r:~ DECRETO-LEI N. 581, DE 1 DE AGOSTO DE 1938 
Relaror desembargador Severino Mon· 
tenegro. Apelante a Justiça Pública; (Concludo) ;;sdos para as as.semblél&s gar&ls, ob-
apela<ll>s os réus Manuel de Almeida serv&do o limite de representação flx&-
Br&sil, vulgo •·Manuel Tonlco• e AI- a> - Juntar copia fiel d& áta da do no paragravo anterior. 
frêdo Fellpe dos Santos. Deram pro- assembléia. geral que tiver aprovado Art. 12º - Na.a coopera.tivas em que 
Vlmnro é. apelação para condenar os as modificações havidas nos estatutos o capital não seja. proporcional á pro­
réus apelados no gráu máximo do art. e um exemplar dêstes, Já reforma- dução. nenhum a.asoclado poderá subs-
359 ~ único da consolldação da.a leis dos· crever mais de um terço do capital. 
penais, votando com restrição o exmo. b Í - remeter, em substituição á § Unico - Para as deliberações, cada 

JAIIIE FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O IN'fP.ltl6R 

.BSCIIUTO.RIO: PRAÇA PEDRO AMERICO. 71 
U81DENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, DI 

João Pessôa desembargador Agripino Barros. lista nominativa dos associados fun- associado tem dlrelro a um voro, qual-
Apelação criminal n.0 143, da co- dadores, a dos a.asoclados ao tempo quer que seja a sua participação no 1 \\:=-=-=-=-=· -=-=-=-=-=-======-==-=-=-===============-• 

marca de Campina Grande. Relator da reforma dos estatutos. capit.8.J.. 
desembargador sevérin~ Mo!1tenegro. § 3. 0 - Todos os documentos que Art. 13º - Ao associado de uma coo-
Apelante o dr. 1.0 promotor público; acompanharem o pedido de registo se- perativa, que se atrazar no pagamento 
apelado José Gomes da Silva, vulgo rão enviados em duplicata, rubricados das prestações das quotas-partes do 
"José Quero Agua''. Deram provi- em suas fõlhas e autenticados pelo capital a que se obrigou, será cobrado 
menta ã apelação para condenar o requerente. o juro de 6% pela mora e retido o re­
réu apelado no grfiu máximo do art. f 4. 0 

- As cooperativas deverão pe- tomo das sobras llqUidas ou os Juros 
303, da consoiid:içiio das leis penais. dir o registo na Diretoria de Organi- computados. que lhe serão creditados 
unanimemente !rnµe.ji:jo o exmo. z~ção e Defi::so. da Produção, dentro por conta das prestações atrazadas. 
desembargador Agrlpir:.o Lhrro~. Cn prazo de cento e vinte dias, a con- Art. 14º - As cooperativas serão ad-

Apelação tn nlnnl n.0 !44, de Gu.1.- ~,_,. cl;:i. d"ta de sua constitutção. ministradas por três ou mais manda-

DR. OSORIO ABATH 
etturctAo da Asststencio. Publ!ca. e do 

Boopltal Santa Iza.bel. 

CONSULTAS 

ll>a lo Ao 1~ l:loru • 

18 ás 18 llOtu. 

Trat&meot. medico .e cirurrtco d.as_ doen~ da ar-ethra, pl'N'C&t&• tin:lp 
e dm. Cystosoop,u e urethros<:oplu. 

OONSOLTORIO: - Rua. Gama e Mello, 72 - 1.• &n<la• 
--- SOÃO PESSOA ---rabira. Relator de,;;emb1.rrnctor A~rt- ~ 5. ( - .'is cooperativas terão, após tarios, associados, eleitos em assem-

pino Barros. Apelante a Justica Pú- o r~-. ··te. l''.TI pr".ZO rl" cento e vinte bléia geral, para um mandato não ex- J\\;:==========================::!I' 
blica: apelatlo José Marcelino de Vas- ,,::·:, pa .. e ..::1tr.,r f'·,n funcionamento. cedente de três anos, sendo permissi-
concélos. Prt=>1iJ"1ir1a:>nente ná".I t'.)!!12.- A;·t. ;-_e ·-- As cooperativas escola- vrl a reeleição e a destituição dos as- nos casos comprovados de violação de tra d; e no art. 34; todas deoorrenta 
ram conhecimento du ei.::ci:-or'J.0. 11~.,_ 1n,nt1 irão o pe~ido de registo com mirustradores. lei e de disposições regulamentares. dest,e decreto-lei. e mais as seguintes: 
nimemente. '"Ol"\1EI do áto constitutivo, um § Unico - os gerentes tecnicos ou Art. 22º - A fiscalização dos três Mi- 1º - A lêtra f do art. 2G é as.sim re-

Apelação criminal 1, 0 1-15, de ~Ir.- .-· ·1,plar dos estatutos e uma relação r.cmerciais, poderão ser associados ou nist(·rios será. exercida gratuitamente, digida: "distribuição de lucros ou ~ 
gôa do Mon1eiro. Relat.,r deseminr- ''Í'."; ~· ..:Gctados, documentos êstes com não e perceber, além da remuneração ~~m onus de quotas de fiscalização e bras proporcionalmente ao valor das 
gaa·or Paulo Hipacio .. Apelante a J. us- , "~ J--:utUra ~e se.te ou mnis fundado- ccnu·u tual, uma perc~ni..ugem pro-la- 1~ ·morarias de fiscais, excetuando-se, op~rações efetuadas pelo associado com 
tiçq Pública; apelod,., .José Rodrigues • ":e; ~"' rtutenticados pelo diretor do ins- bore, não excedente de 5',~ dos lucros rorem, dé2:sa gratuiclüde. as cooper~- a r,')ciedade, podendo ser atrlbllido ao 
de Freitas, vulgo "José Isidoro". Nep t:tu:.·'.' de ensino. . liquidas e equivalenL:, no ma.'<imo, ao t~·.1.":\S de credito urbano, d?, construcao C'lpital social realizado um juro fim. 
gars.CT provimento á apclaçã;> pe.ra '* ·, · Dit'o. -- F1ct1.m ll'5 cooperativas ordenado anual. e seguro e suas respectivas fe<lcraço~_,, não maior de 12% ao ano, previament.e 
confhmar a St:'ntença ap, ... l~cl-~. unani- cscc,1:n-c., l~":nt.a;, do p::1.g:21mf:'nto dE' Art. 15º - Ftcam ~;ujeitas á fic::call- q1m p~i;arâo uma '"axa até 300$ men- estabelecido nos estatutos, ou ause~ 
mcmente. lT,postos e de sélos z.1ção do MinistA§ri::, da "-.~ricuHura, ".3.l" de conforffilci:' 1e cor"' os regula- comp:zta de distribUiçã.o de lucras•; 

Ag1:avo de netição civel n.0 61 <aci- ,4.rt. G.º - Concedido o rt?:ist? i)Or por intermédio da ::)P·é.tor'.: de e m:;:ntos a -rre,n bai·-:.ados pelos orgãos 2º -- O~ 10 do art. 6º passa a ter a 
dente no trabalho 1. d::- -aman'!unpe. ri,: pacho elo c.ir~tor da .Dir~tona _e.~ nização ~ Defésa da p,_odur:,t'; x íU:c11izâdores. -, segllinte redação: .. as sociedades coo-
Ret:./or desembn"~ador Paulo Hlpa~ C ·,:.:-iizaçãc e Deft"..sa _ ao. Produ~c!?· ai -- as cooperativa3 a ~ncola.s Q.e Art. 23º -1-"'ica o f'o,êrn, auto~·i2ado perativas devem unirá sua denomina-

~~Ulift!1"~ª~;b!·i;a ~l~ -'i~~o':~i~~ ~~~-:'.- t;ntt!d~s n:xi;~çc~~s ~;~f;::~~~ '~~~::q~~~a~~~~ic~/~JA~si;ed~\~~~u.~- ~e~i~~~~ec~t:~d;a~i :1, ~~~~sp~; ~~ pt1~su1: ~:l~v~. "T~U:!'n~: 
;:!ª ;ri~~:;~ ~P;t~i;~~ ~-~4"'1~~~-:l ~~= ~1:~,\;1;~e decreto-]el. expe~ldO O Ce~- 1 t!:1s. - as fedel'aÇÓ2S déS3aS COOpera- ~~:~rei~ de QUe trata O presente fo;!:'1~~:rrr=ii~; ás COOJ)el'athu 

formar a decisão a~n· ·ele: :.!n? 11~i~~- :"}'' 7.º ·-· A., coop~rJ_,." ~:; :. :- Art. 16º - Ficam sujeitas á fiscall- Art. 24º - As cooperativas que não agricolas, com exceção das de credito. 
mente. !l!.c.:-.1,., de_ acõrdo com n legislaça_o an- zação do Mlnistério da Fazenda, pelos observarem as prescrições do presente e. criação de a&"encias, fõra da area de 

Agravo de petição civel n.º 65, (aci- l~rior terao o prazo de ~nf".:? e oitenta orgãos especlallzados: decreto-lei serão aplicadas multas de ação, para os seus serviços (Art. 'JO 16-
dente no trabalho) de Mamanguape. dias, & contar da publicaçao do pre- a) - as cooperativas de crecliro ur- 100$ até 5:000$000. tra b); 
Relator desembargador Severino Mon- s~nte decreto-lei, para solicitar O re- bano; § lº - A Diretoria de Organização e 4º - Poderão as cooperativas de 111-

:~e~~uu::a::'.'.n~á:rlc~laRlie ~~~ ~roí.• --: 0 regtsro não poderá ser uv1'.:.. - as federações dessas coopera- fr:~t! ~:;!~~;:tgé f: ;";;',:'" ~';,,,~: fu':;~~4~ri."4'.!:"~ ~1&dos. peose. 
agravado o operarlo André· Rufino. negado dêsde que os documentos es- Art. 17º - serão fiscalizadas pelo ções regul&mentares, cessará o regls- 5º - Os U 30 e 4° do art. 13 ficam 
Deram prov1menro ao agravo para tejam conformes com .ª lei sob cujo Ministério do Trabalho, Industria e tro das coopera.tivas, por iniciativa redigidos assim: 
reformar a decisão agravada. unani- reg1mt> ~e ha;am constitmdo · Comercio: proprta. se se tratar de cooperativas § 3º - Nos Estados em cujo capttal 
memente. ! 2. 0 

- As coope,:attvas ª. que se a> - as cooperativas de seguro; sob a fiscalização do Ministério da A- não houver Junta Comercial, o ofldal 
Recurso extraordinario n.0 83, nos r~f~re este artigo nao podere.o mo- b) - as cooperativas de trabalho, ou gricultura, ou por solicitação dos de- de registo fará a remessa elas dupltca-

autos de embargos ao acordáo na ape- d1f1car !_>s estatutos sem observar as produção industrial: mais orgãos flsc&llzadores, se se tratar tas dos documentos ao Depart&men1D 
lação clvel da comarca de Bananel- disposlçoes do presente decrero-lel. e) - as coopera.tivas de construção de de cooperativas !lscallzada.a pelo Minis- Nacional de Industria e Comercio. 
ra.s. Relaror desembargador Flodoar- ! 3.º -:- Será envl~o á Dlrerorl~ ca.aas;_ .QI' térlo da Fazenda e pelo do Trabalho 1 4° - Na.a capitais dos Estados m­
do da Silveira. Recorrente Salustino d_'.' Organização e Defesa da Proclu d) - as cooperativas de consumo; Industria e Comércio. ficando lmpe- de houver Junta Comercl&I, nestas • 
Silvlo Bezerra Cavalcanti; recorrida cao, em duplicata, copia fiel da áta e) - a.a 1ederaçóes déssas coopera.tivas. dldas as mesmas de funcionar até que faré. o arquivamento e, no Distrito 1111>­
a Prefeitura Municipal. Mandaram de assembléia geral que haja aprova- Art. Í8º - As cooperativas, não nu- seja substltulda & sua admlnlstra.ção. dera!, no Depart&menro N&clonal ele 
dar segulmenro ao recurso, unanlme· do alterações nos estatutos, feita a. meradas nos artigos anteriores. ficam 1 20 - As multas que não fõrem pa- Industria e Comercio.• 
mente . prova da publicação a que se refere sujeitas a flscallz&çii.o dos Ministérios gas administrativamente serão cobra.- Art. 27" - Nenhuma coopera.tiva po-

Embargos ao acordão nos autos de o n. IV, 1 1.º, do art. 4 ·º da Agricultura da Fazenda e do Tra- das por executivo fiscal. derá ficar sob o controle ou depm-
apelação clvel n.0 42, (anteriormente Será remetido, també7:", um exem- balho, Industria e Comercio, respectl- Art. 25º - Para atender às despêsas dencla de qualquer entidade ou _. 
88) da comarca de João Pessôa Re- piar dos estaturos modificados. ti vamente de conformidade com a sua de propaganda, asslstecla e flscallz&- cl&ção. 
lllror desembargador José Flóscolo. Art. 8. 0 

- Toda.a as coopera va.a r.atureza. ção da.a coopera.tivas, serão consigna- Art. 28° - O presente decreto-lei al• 
Embargantes Wilson Brainer e ou· registadas, para efelro de estatfstlca Art 190 - o Ministério da Agricul• dos, anualmente, no orçamenro da.a trará em vigor na data de sua publlm­
tros; embargado o Montepio dos Fun- e publlcldade,,.:;er~ envl&riJês!;,""J; tura, ·depois de registada a coopera.ti- repartições flscallZ&dora.a. os creditas ção 
clonárl,ps Públlcos do Estado. Deram rorla de Org aç~ • e allzadõra. va, enviará uma via dos documentos necessários Art. 290 - Revogam-se a.a ~ 
provlmenro aos embargos e reforma- Produção e á repartlçao. flsc ao Ministério que deva exercer a ação I Unlco .:... A renda proveniente das em contrário. 
ram & sentença apelada contra os vo- a que estiverem sujeita.a. . fi.scallz&dora. taxas prevista.a no artigo 22 será apll- Rio de Janeiro, 1° de Ag&to de 18111, 
tos dos exmos. desembargadores Se- a) - mensalmente. "?"18 do ba· Art. 200 _: As sociedades coopera.ti- cada no custeio da flscallzação da.a 117° da Independencl& e 50° da Repa• 
vertno Montenegro e dr. José de Fa- lancête do mês anterior• • va.a são obrigadas a facilitar &os fun• cooperativa.a de credito urbano, cons- bllca. 

~ de Dlrelro da i.a Vara de bti? -d semestr~J~te, ~:st;:"rv~:U O clonarlos d& flscallz&çio o exerclclo trução, seguro e respectivas federações. Get6Jlo Varps 
Fernando Coita C Grande. Tomou parte tam- na va os a.aso • 1 1 0 cll) art amplo de sua função, facultando-lhes Art. 26º - Ficam revogados os de-

bem Julgamenro o dr. Júllo•Rlque ~posro no nwnero m, · ' · o exame de Uvros, documentos e arqui- eretos ns. 23.611, de 20 de dezembro de 
Pilho, Juiz da 2.• Vara. de campina 4· ; té quinze dl&s vos. 1933, e 24.647, de 10 de julho de 1934, e 
Grande, como revisor, no impedlmen- c) - anualmente, e ª Art. 21º - A Dlreror!a de Organiz&- revigorado o decreto n. 22.239, de 19 de 
to de JU!zes do Tribunal. depois da data marcada para. a a.a: ção e Defêsa da Produção, bem como dezembro de 1932, com alterações no 

A. ele Soma e­
Joio Carlaa Vital 

Apelação criminal n.0 140, de cam- sembléla geral da prestação!;.,:"' os demais orgãos fiscalizadores, pode- art. 2°. lêtr&s h e I; no art. >!0 ; n. 4; no 
Pina Grande. Relator desembargador ~ co!>J: ~o !~e~ oonta ~; rão determinar ou fazer & convocação art. 6", § 5º; no &rt. 'l", lêtra. h e 1 2°; no DR. 
Plocloardo da Silveira. Apelante o dr. 1 ° ~ do parecer do con- da.a a.asembléla.a gerais e presldl-lOBart. 13; no &rt. 14; no art. 30, t 3", lê-
~~ceJ:.bli~ ~ G~: sfif.': :ri~ e de um exemplar do re-

LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS dl&do o Julgamenro a requerimento do 1ª:1º · 9 o _ Os certificados de re-
exmo. des. relaror. ~. 'n1retor1& de Organização e EMPDei~A PAIWB' DE cousTRU Petição do bel. Marlo Campêlo de g:fêsa nada Prodllflo do Mlnlster!O da l\.c.J ft 11 -
=e·ha'2i,=d~ :C.~:" s!d~ Agricultura ncal'lio sujeitos ao &êlo 

~~.::.=..~":~~~ f=':'n.Ji::.u:.a~::qu: Ç"ES CIVIS E BIDRAULICAS do corrente, perante o Egregio Tr!bu- Art Tcf O _ Âa certidões pagarão U 
nal de Apelação, requeri. que se jul- de rasa ein sêlo: 111--------------------------· li 
ga.ase V&1ldo o seu concurso para. o l • or linh& manuscrita $100 · 
cargo de luiz de Dlrelro de Mlserlcor- i> = ~r linh& datilografada IIIÓD; 
:::.;,te Indeferiram o pedido, unamme- Art. ll. 0 _ As cooperativa.a deve-

. rão determinar, nos estatutos, a area 
de ação c!rCUDIICJ'lta As posstbll1cl&des 

FOIIIIUIIHIS CASEIRAS de reunião, contróle e operaçõea. 
1 1. o - As C&lsaa rural&, de tipo 

• dfappareee1a flDID o mo tto IIDleo 
...,...,..,llqaldo_ataraheeuter 
-- .. foradllDJ>u -itu • lodo 

--·debaratu 
~GA a• ------IIOaa~. ~ ,..,.,.,, __ 
Dl•B A' ftHA 

R&Ufelaen, constltuldas apóll a vtgen-= :.:=~ d=to~,=. 
are& de operaç6es llmit&d& e reatrlta, 
tanto qwmto paoalvel, a uma :::a:A 
~~ m':à..r'11m1tro-
r,. 2 o _ Naa coapera.tivu, cuJa 

=.:.~w~:= 
aocladCIB - - dOmlCftlo piaf!B­almla,I ou realdencta, , P811!,11tkl& a re-
~ por~ - .... 

OTAYIO PERNAMUCANO e ANTONIO .GAMA 
ENG.• CIVIL Co-&or Civil L1-cla4o 

Construção de casas ' em todos os estilos, in. 
dicando sempre a solução mais conveniente a cada 
caso, em harmonia com o gôsto do cliente e em 
condições econômicas acessíveis a todos. 

Construções de pontes, serviço de abâ8teci­
mento d'agua e esgôto de propriedades rurais e 
cidades, captação de força hiclrauliea, pareceres 
e vistorjas. ,~i~= .. ~-= :--.... ~~~ 

• • • • ..... ª tl'mta. IU ªAR-" 1 ---,...,. •• ..,...,. ...... ,_ ··-::.u•'"·- . ·- ••- .· -
•8,f f n • t1f:.' .:,.- a • '11,J"! · ~=#=:==================.....,=========....,=====-==-=:ij 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica medica : 

DOElfÇ&II NBBV011411 • 
MBNTAU. 

Consultas: • Diariamellt.à 
de 3 ás 5. 

Bt1A 
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